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A SEMANA 

Rio, 1» de J a n e i r o de 1887. 

E s t e n u m e r o é o p r i m e i r o do nosso 
terceiro a n n o . 

Tendo pela p r i m e i r a vez v i n d o a p u ­
blico no d i a 3 de J a n e i r o de 1885, tem 
A Semana s ido p u b l i c a d a a té hoje i n v a ­
r i áve l , b r i t a n n i c a m e n t e , todos os s a b 
b a d o s . . . P e r d ã o : t o d o s os s a b b a d o s 
não. E l l a tem s ido p u b l i c a d a u m a ou 
o u t r a vez, p o r conven iênc ia s de o p p o r -
t u n i d a d e ou p o r o u t r a s , — á sex ta - fe i ra . 
Depo i s do s a b b a d o é q u e n u n c a . 

Que o favor pub l i co t em a m p a r a d o e 
for ta lec ido & nosso folha p rova -o o fa-
cto da sua. d u r a ç ã o e, p r i n c i p a l m e n t e , 
o dos m e l h o r a m e n t o s q u e A Semana 
h o j e a p r e s e n t a . a o i n i c i a r o seu terce i ro 
a u n o de v ida . 

Como deve t e r n o t a d o o le i tor , A Se­
mana cresceu, e não cresceu p o u c o . 

E ' q u e j á não pod ia com o seu p r i ­
mi t ivo fo rmato sat isfazer á a b u n d â n c i a 
e u rgênc i a d a co l l abo ração , d e i x a n d o 
p o r isso de p u b l i c a r m u i t a s vezes al­
g u m a s de s u a s maia e s t i m a d a s secções . 

Com o a c t u a l fo rmato fica A Semana 
h a b i l i t a d a a inser i l -as t odas e m a i o r 
n u m e r o de t r a b a l h o s dos seus eol labo-
radores ,bem como a t r a c t a r m a i s demo­
r a d a e de senvo lv idamen te dos aconteci­
men tos dos sete d i a s d e c o r r i d o s de u m 
n u m e r o a o u t r o . 

E m meio da p e q u e n i n a g u e r r a de 
r o n i a s e a p o d o s q u e a c t u a l m e n t e di­
vide e enfraquece a nossa in iDrensa , 
c o n t i n u a r á A Semana a conse rva r - se 
n e u t r a , t r a c t a n d o a m a v e l m e n t e os col-
legae a m á v e i s e d e i x a n d o sem a h o n r a 
de u m a re spos t a os q u e g r a t u i t a m e n t e 
a a g g r e d i r e m ou descons ide r a r em. 

O publ ico pode e s p e r a r de nós , como 
a té a q u i , i n t e i r a isenção de an imo e 
comple ta impa rc i a l i dade na m a n e i r a 
de a p r e c i a r os homens e os factos p ú ­
bl icos , como a s o b r a s a r t í s t i c a s , scien-
tificas ou l í t t e r a r i a s . 

A Semana, v ivendo u n i c a m e n t e do 
apoio d a g r a n d e en t idade a n o n y m a 
q u e se chama—o pub l i co , não tem de­
pendênc ias ou compromis sos que a for­
cem a fa l ta r á ve rdade ou a torcer a 
j u s t i ç a . Os não p e q u e n o s sacrif ícios 
q u e tem feito p a r a c o n q u i s t a r de m a i s 
em m a i s o favor d a op in ião , espera q u e 
lhe serão reconhecidos e c o m p e n s a d o s . 
« T r a b a l h o e pe r seve rança » é a nossa 
d iv i sa . Com el la t emos vencido, com 
el la c o n t i n u a r e m o s a vencer a indiffe-
rença pub l i ca . 

Aos col legas e aos cava lhe i ros de q u e 
tem esta folha recebido finezas e ser­
v i ços—o reconhec imen to do d i rec to r e 
dos r edac to re s ã'A Semana. 

C o n t i n u a r e m o s a p u b l i c a r desenhos 
e g r a v u r a s sob re os h o m e n s e os factos 
do dia , s empre q u e nos seja poss íve l , 
e a p r o c u r a r c o r r e s p o n d e r do m e l h o r 
modo á es t ima e á pro tecção do p u ­
b l i co . 

Os j o r n a e s e r ev i s t a s f rancezas de 
q u e tomámos, a s s i g n a t u r a h a b i l i t a m -
nos a t r a z e r os nossos le i to res s e m p r e 
a p a r das n o v i d a d e s a r t í s t i c a s e l í t te­
r a r i a s d a E u r o p a e dos factos q u e m a i s 
o c c u p a r e m a a t t enção de P a r i z , d a n d o 
ass im m a i o r in te resse á s nos sa s sec­
ções Gaset ilha L itteraria e A qui, ali, 
acolá. 

E m t o d o s os n ú m e r o s p u b l i c a r e m o s 
u m conto o r i g i n a l de a u c t o r b r az i l e i ro 
ou p o r t u g u e z . P a r a isso c o n t a m o s com 
as p e n n a s d a s E x m a s . S r a s . D . D . J u l i a 
L o p e s e A d e l i n a Y ie i r a e dos S r s . Alu i -
zio Azevedo , Alc indo G u a n a b a r a , Ma­
noe l C a r n e i r o , R a u l P o m p e i a e dos 
e s c r i p t o r e s p o r t u g u e z e s G u i l h e r m e Ga­
m a , M o n t e i r o R a m a l h o e G a r c i a Mon­
t e i r o . Nes te n u m e r o e n c o n t r a r ã o os 
le i to res u m del ic ioso con to de D. J u l i a 
L o p e s — As violetas, e no p r ó x i m o n u ­

mero t e rão o p r a z e r de ler um de 
Aluiz io Azevedo. Além d'esses contos 
o r i g i n a e s , d a r e m o s a l g u n s t r a d u z i d o s 
dos m a i s ce lebres conteurs f rancezes. 

De todas a s o b r a s de a l g u m a impor­
t â n c i a q u e nos forem r e m e t t i d a s d a r e ­
mos c o n t a em as Notas bibliographicas e 
d a s m a i s no táve i s t r a c t a r e m o s em ar­
t igo e s p e c i a l . 

N o p r ó x i m o n u m e r o p u b l i c a r e m o s a 
p r i m e i r a d a s Cartas do Olympo por 
Phebo-Apollo, p s e u d o n y m o de um dos 
nossos m a i s i l l u s t r e s poe ta s m o d e r n o s . 
E s s a s c a r t a s es tão des t i nadas a um 
g r a n d e successo . 

De Alfredo P a l h e t a d a r e m o s um ar­
t igo em q u e esse nosso co l l abo rador de­
fende a s i d é a s q u e e x p e n d e u acerca d a 
expos ição de q u a d r o s de H . B e r n a r d e l l i , 

P r o x i m a m e n t e serão d i s t r i b u í d o s aos 
Srs . a s s i g n a n t e s do a n n o findo os Índi­
ces e f ron tesp ic io d'A Semana, como 
fizemos com o a n n o de 1885. 

P a r a o n . 5 3 d'A Semana, p r i m e i r o do 
nosso s e g u n d o anno ,esc revemos o a r t i go 
a b a i x o t r a n s c r i p t o , que p r o d u z i o re­
s u l t a d o s s u p e r i o r e s á nossa especta-
t i v a . Quas i todos os nossos a s s i g n a n t e s 
sat isf izeram o nosso ped ido . 

P o r i sso , e e spe rando o m e s m o feliz 
r e s u l t a d o , o t r a n s c r e v e m o s hoje, 1» nu­
mero do te rce i ro a n n o d'A Semana. 

Eis o a r t i g o : 

AOS SRS. ASSIGNANTES 

« Com o p re sen t e n u m e r o e n v i a m o s a 
cada um dos nossos a s s i g n a n t e s u m 
prospec to à'A Semana com t o d a s as ex­
pl icações , condições de a s s i g n a t u r a , 
v a n t a g e n s que têm os a s s i g n a n t e s , re­
lação dos p r ê m i o s q u e offerecemos, e t c . 

Ora acontece q u e esse p rospec to tem 
no verso u m a LISTA D E ASSIGNATÜRAS. 

Se a l g u n s d o s n o s s o s a m á v e i s a s s ignan ­
tes q u i z e r e m p r o p o r aos s e u s a m i g o s , 
ou mesmo ao seu a m i g o , q u e seja as-
s i g n a n t e d'A Semana, nós lhes p ro te s ­
t a r e m o s a nos sa g r a t i d ã o e t e r n a por seis 
mezes se o a s s i g n a n t e novo for de u m 
semes t re , e p o r doze mezes se fôr de 
u m a n n o . 

Note-se que A Semana é, m o d é s t i a á 
p a r t e , o m a i s i n t e r e s san t e e o m a i s 
e sp i r i t uoso j o r n a l de todo o I m p é r i o , 
e q u e o preço da a s s i g n a t u r a é t ão di­
m i n u t o q u e chega a c o m m o v e r a gen t e . 

Os S r s . a s s i g n a n t e s q u e receberem o 
refer ido p r o s p e c t o , desde q u e h a j a m 
insc r ip to os nomes dos seus a m i g o s , 
t e r ã o a b o n d a d e de reenvia l -o a e s t a 
r edaccão , pe lo q u e lhes ficará i m m e n -
s a m e n t e g r a t a 
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Q u a n d o n a d a houvesse de r eg i s t r a -
vel nes ta s e m a n a , h a v i a dois factos 
sufficientes p a r a occupa r todo o espaço 
de q u e me é dado d i spor . Esses doía 
factos são—a e n t r a d a dM Semana no ter­
ceiro a n n o da s u a ex i s t ênc ia e a e n t r a d a 
do novo a n n o . Temos po is q u e ce lebra r 
d u a s e n t r a d a s , o q u e s e m p r e é m e l h o r 
do q u e ce lebrar u m a só , cá por co isas 
q u e n ã o ha ma l í c i a q u e desco r t i ne . 

Foi-se o a n n o de 1886 e creio que se 
foi p a r a s e m p r e , 

E u p o r inim, se l a n ç a r u m o l h a r re­
t ro spec t ivo a t r a v e z dos doze mezes de­
cor r idos ,c re io q u e e n c o n t r a r e i mo t ivos 
mais p a r a t r i s t e z a s do q u e p a r a ale­
g r i a s . N ã o me c o r r e u bem o 8ü. N o 
começo a i n d a t ive uns d i a s de v e n t u r a ; 
depois ma i s n a d a , ou q u a s i m a i s n a d a . 
Não t i rei n e n h u m prêmio n a l o t e r i a , 
tendo c o m p r a d o do is ou t r ê s b i lhe te» 
dos me lho res ; ass is t i a u m a porção de 
peças r u i n s e li p o r dever de profissão 
não sei q u a n t o s l i v r o s m a u s . Emfim, 
aconteceu-me u m a p o r ç ã o de c a l a m i ­
dades que eu n ã o r e p r o d u z o a q u i , 
apeza r do sabe r q u a n t o o le i to r se in te­
ressa pe la m i n h a pessoa , p a r a n ã o es-
c a n d a l i s a r os co l legas ,que a n d a m a g o r a 
a deg lad ia r - se p o r d á cá a q u c l l a p a l h a . 

A e n t r a d a d'A Semana no seu t e r ce i ro 
anno ó, sem d u v i d a a l g u m a , um acon­
tec imento dos de ma io r i m p o r t â n c i a 
p a r a a H i s t o r i a l i t t e r a r i a do B r a z i l ; 
a con t ec imen to q u e não se a v a l i a a g o r a , 
m a s q u e m a i s t a r d e , q u a n d o a l i t t e r a -
t u r a n a c i o n a l h o u v e r ;

r a t t i n g i d o v a l o r 
ap rec iáve l , ' ha de ser l o u v a d a e reg is -
g i s t r a d a como o m a i o r esforço q u e nes te 
pa iz se tem feito em prol do mov imen to 
l i t t e r a r i o ; e não ficará a p e n a s como 
u m esforço es tér i l e infecundo : a H i s ­
t o r i a h a de n o t a r que an t e s d'.i Semana 
n u n c a houve um j o r n a l de l e t t r a s q u e 
passasse do p r i m e i r o semes t re , e que-
este , q u e a i n d a hoje se a p r e s e n t a com 
u m a r e l a t i v a m o d é s t i a , começava o s e u 
terceiro a n n o de ex i s t ênc ia r e g u l a r i s s i -
m a — a u g n i e n t a n d o o formato ! 

E é preciso não e s q u e c e r q u e A Se­
mana s empre f o r d i s t r i b u i d a aos s a b b a ­
dos , sem n u n c a f a lha r , d a n d o nos cen to 
e q u a t r o s a b b a d o s dos p r i m e i r o s dois-
a n n o s — cento e q u a t r o n ú m e r o s , como 
se pôde ve r pe lo u l t i m o , 

E a g o r a , nes te m o m e n t o ve rdade i r a ­
mente so lemne d a p a s s a g e m p a r a ò 
novo a n n o , s ó a m o d é s t i a , es te d i abo de 
modés t i a q u e e u não posso vencer , é 
q u e me o b r i g a a n ã o d e c l a r a r a q u i e m 
l e t t r a de fô rma q u e este e sp l end ido t r i -
u m p h o A Semana deve-o s o m e n t e á His­
toria dos sete dias. Mas i s to é co i sa q u e 
me fica e n c e r r a d a ao b a h ú d a consc iên­
cia e q u e n u n c a n i n g u é m s a b e r á . E u 
não gos to de a s s o a l h a r as m i n h a s g lo­
r i a s p a r a pode r t a m b é m e n c o b r i r o s 



A S E M A N A 

meus erros, que os tenho, como todo 
mortal,—apezar de me estar cã dentro a 
palpitar que o não aou ; sim, porque ha 
em mim qualquer coisa que brada, per­
dão...que me brada :—Tu és immortal, 
FiUmlal! Tu não morres, grande pa­
tife 1... Com a tua graça cahiste na 
graça dos deuses, Filindal! 

Eu metto-me ainda mais no casulo 
da modéstia e calo-me. Nem quero que 
estas coisas se saibam. Se por .le-^raça 
esta fama se derramasse pela cidade, 
amanhã tinha ou aqui á porta o Insti­
tuto Histórico com um diploma na mão 
á espera ; e d'esta instituição, tão res­
peitável quão somnolenta, é que eu me 
quero livrar. 

A época está de festas e para festas. 
Eu abomino esto velho costume de dar 
as festas muito menos pelas que s iu 
obrigado a dar ao que pelas que sou 
obrigado a receber. Isto de festas são 
como os presentes de annos. Para mim 
não ha nada mais difficil, que mais me 
perturbe e embarace e atrapalhe e des­
oriente do que ter de escolher um pre­
sente de annos. Levo um tempo immenso 
a escolher e por fim faço sempre triste 
figura. Mas, com franqueza o direi, não 
ha nada que mais me encalislre, que me 
ponha mais ganche e me faça abrir mais 
amarello sorriso do que o offerecimento 
de um presente que me façam no meu 
anniversario. 

Fico nu-apalhadissimo, não sei que 
hei de dizer, nem como agradecer, nem 
nada; fico uma besta ! Sóbe-me um 
grande calor ás faces, remexo-me todo 
na cadeira, se estou sentado, vacillo e 
tremo, se estou em pé; sorrio-me, bal-
bucio um agradecimento e faço tantos 
tregeitos que fico sempre & espera que 
o offertante me arrume cou. o pre­
sente nas ventas! 

Com as festas do fim e do começo do 
anno dá-se em mim o mesmo singular 
phenomeno. Quando as quero dar não 
encontro ao alcance d:i minha magra 
bolça objecto digno da pessoa a quem 
as destino. Por que a uma mulher bo­
nita, por exemplo, a quem dêmos o 
nosso coração, não lhe havemos de offe-
recer coisas de comer. Nada de amên­
doas nem de bon-oons.. São coisas que 
se não guardam, que têm um destino 
pouco convinhavel com as leis da ga-
lanteria. 

O que eu quizera dar á dona dos meus 
sonhos não ha dinheiro que o pague. 
Objectar-me-ão que ha para tudo um 
termo médio e que quem não possa dar 
uma pérola de Ceylão pode dar um bri­
lhante de Paris. Santíssimo Padre 
Eterno da minha alma 1 não me digam 
semelhante coisa. Eu hei d6 dar objecto 
que se possa mostrar ou então prefiro 
não dar nada. 

Eu ei sou assiin. 
Entretanto, apezar de ter ainda maior 

repugnância pelas receber, não darei 
nenhum desgosto ao meu querido leitor 
que por ventura me queira distinguir 
no dia festivo do anno-bom. Eu com os 
leitores prezo-me de ser muito delicado, 
amável e attencioso. Não ; mandem o 
que quizerem, que tudo acceitarei no­
bremente. 

.V. B. — Tudo é um modo de dizer. 

FILINDAL 

Sobre as águas quiz laoçar-me 
K nâo temia morrer; 
Não me leaibrei que morrendo 
.MZo te po lia mab vèr. 

'Cancioncir , im Ciganos ,' 

A TEMPESTADE 

[ Cil. KOLKY ) 

Sobre a noite do m ir a do céu se esbnrôa. 
Torva luctii, come um canhoneio, rebôa 
A trovoada, esmagando as nuvens na oppressâo, 
Bombardeíando a treva. 

Um rúbido clarão, 
Como sangrento riso, abre o cariz do espaço. 
Mas é uni palpitar de luz rápido e escasso; 

E do epbemero incêndio a terra volta a estar 
No esoaro. Comprimido enlre a água e o nimbus, o ar 
Dilata-se afinal com fúria aterradora, 
Fende o cóu, cava a onda; a tempestade estoura, 
E o raiii, que se torce atravézdonegror, 
Parece f.;rro em braza entre o laminador. 
Bramem raivas ti iumnhaes, e nas fortes lufadas 
Ao infinito o vento atira bofetadas. 

Das ondas, que percorre um fr. mito febril, 
Eri gem-se de horror os vivos seios mil. 

Nesse revolto chãos, entreasquatrooscülanles 
Taboas d'um barco, impresso o assombro nos semblantes, 
Oífuscados, feições crispadas, espectraes, 
O marinheiro e o Ilibo, immoveis, estão quaes 
Presas que acua e morde e envolve de tormentos 
A malilba feroz das vagas e dos ventos. 
Ao mastro, ainda de pé, se agarra o pae, e ao pae 
Prende-se o filho, e sobre os dois tremula cae 
A vela esfarrapada — um sudario pendente; 
Parecem, no batei, onde lngu br emente 
Retnmba do naufrágio o surdo canto-cháo, 
Dois mortos que de pé se erguessem no caixão. 

Geme o mastro, na angustia os costades estalam, 
E o barco ainda resiste ás ondas que o encurralam ; 
Mas entra uni vagalhão, logo outro surge após, 
E a matilha infern >i ruge, innumera e atroz, 
Mil guelas alli e: tão p:tra tragar o pobre... 
Um pé de vento o afunda, um rolo d'agua o cobre, 
Abre-se um precipício esorve a embarcação. 

0 homem, com um braço, aperta o filho ao coração; 
Com o outr.\ uma táboa ainda ao vórtice arranca; 
Atordoado ao bater dJuma avalanche, branca 
De espuma, que o arrasta e quasi o afoga, mal 
Pôde a criança suster a principio; afinal 
Já lucta, já respira, e tem o busto fora, 
Era horrível ha pouco. Ainda é peior agora ; 
Resistindo.entre o céu escuro e o escuro mar, 
Aosdespojos atèm-se, e lá vão, a nadar ; 
Como que por cruel e cobard.j ironia 
O oceano prolonga, a brincar, a agonia 
Dos míseros que vè no combate sem voz. 
Os pedaços do barco, um agora, outro apoz, 
Leva-os, e um apoz outro os náufragos os colhem. 
O espolio diminue, por mais que afllictos olhem, 
Vae-se o frágil arrimo, eis que só restam dois 
Pedaços do batei, depois um só, depoN.... 
Nada .' 

Aos hombros do pae atira as mãos a criança. 
Naquelle apoio, sim, pode-se ter confiança. 
« Coragem diz-lhe, loQge a tempestade vae; 
Parece que não tarda a amanh.icer.» 

. O pae 
Pergunta-lhe em voz baixa, angustiado, arquejante: 
« Avislas terra?» Eentão, num grande esforço ovante, 
No^ braços o ergue acima. O menino estendeu 
A vista para o longe, e alegre prorompeu: 
« Amanhece. Lá vejo o morro, a praia cheia 
« De cabanas, e a egreja ; õ pae, é a nossa aldeia. 
« Vamos dormir em casa ainda, se Deus quizer. 
«Anda; avisto sentada além uma mulher... 
«Mas tu deves estar cançado ...» — « Vae olhando», 
Diz-lhe o pae, num esforço extremo o sustentando. 
« E' mamãe, é mamãe-' é ella, vejo que é . » 
— «Tarde •'» murmura o pae; falia-lhe a voz até. 
Oh como horrivelmente o filho lhe pesava .' 
Os braços do infeliz a caimbra inteiriçava; 
Exhauria o vigor nos arrancos linaos, 
Batia na água, sim, mas não seguia mais. 

A criança reilectiu, então: «Sou eu que o prendo; 
Meu peso é muito, o mar agora vae cedendo, 

« Clareia océo, que bello odia vae ficar 
« E que túmulo este, enorme e frio, o mar •' 
«Mas quem lia de cuidar dos irmãos ? Sou cobarde, 
« Já o devia ter largado ; fica tarde. 
« Sóslnho, poderá chegar. Oh que prazer 
« Quando o abraçarem lá •' E eu queria morrer 

« Sobre os joelhos teus, ó minha maiuâesinha ... » 

Rubra,por trazdaserra.a madrugada vinha; 
Do hombro do pae tirou a pequenina mão 
Eemsilencio afundou. 

A* hora em que se vão 
Os pequeno* deitar, o alegre e meigo bando 
Assustado repara: « Olha papae chorando ». 
E pallida, sem ter um riso para dar 
Aos seus risos, sem ter ao menos um olhar 
Para as frontes gentis, no aposento sombrio 
A mãe vae se assentar juncto a um berço vasio. 

Valença, 1886. 

LÚCIO DE MENDONÇA 

PAGINAS ESQUECIDAS 

R A Y M U N D O C O R R Ê A 

( AN NÚNCIO ) 

Fugiu-me, ha mais ou menos quize dias, 
Este excellente e extfemecido amigo. 
A quem trouxer-m'o—um livro de Tobias; 
Protestarei, se alguém lhe dér abrigo. 

Attenção aos signaes: — Fôrmas esguias; 
De praxistas acerrimo inimigo ; 
Cérebro aberto ás louras phantasias, 
E nas botas, ás vezes,um «postigo». 

Adora os versos bons e o annunciante; 
«Toilette » pobre, intelligencia rica ; 
Traja estylo impeccavel, frak preto; 

Versos publica e fuma a todo instante; 
Se não fuma ou sonetos não publica, 
E' que o fumo desfaz, faz o soneto. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

A VALENTIM MAGALHÃES 

( RESPOSTA AO ANNUNCIO ) 

Fugiu-te o amigo, e um livro prometteste 
A quem trouxesse-o; Eu trago-o... Mas vê bem: 
Se elle pr'a longe foi, quando vieste, 
Porque pr'a longe vaes, quando elle vem ?... 

Não foi fiel o annuncio que fizeste 
Do tal vate;asseguro-te, porém: — 
Se1 muitas cousas tem que não lhe deste, 
Cousas muitas lhe deste que não tem. 

Nem te lembraste d'esta circumstancia : 
De que elle hoje é burguez e os magros dias 
Passa, como burguez, entre os burguezes ; 

Porém isso é de mínima importância. 
€á o tens!... Dá-me o livro do Tobias, 
Do Tobias Barreto de Menezes. 

RAYHLS DO CORRÊA. 



A S E M A X A 

AS VIOLETAS 

O vigário da freguezia de ***, no Rio 
de Janeiro, acabava de almoçar regala-
damente o começava a beber cora toda 
a pausa a sua chavena de chá, quando 
entrou seu sobrinho, o padre Lúcio. O 
tio apontou-lhe uma cadeira perto da 
niena e offoreceu-lhe almoço. 

Sobre a toalha adamascada, nos boni­
tos pratos do porcellana fina, estavam 
ainda uns restos de perdiz em salada, 
bifes, flambre, OVOB, e uma garrafa de 
vinho. 

— Gome rapaz, dizia o gordo e ver­
melho vigário, come, que estás magro 
e amarcllo de metter medo ! E' preciso 
justificar o que dizem do nosso appetite, 
homem I Olha que fama sem proveito... 

Mas padre Lúcio não tinha vontade, 
apezar cie estar ainda em jejum e accei-
tou, unicamente para acompanhar o 
tio, uma chavena de chá. 

— E' do preto, alarmava o dono da 
casa, vasando do bule de electro-plate 
para a taça branca,orlada de vermelho, 
o perfumoao e quente liquido, — é do 
bom... A propósito, não te esqueças 
nunca de perguntar ás tuas penitentes 
nervosas a qualidade de chá de que 
usam. Pelo que preferem sei logo a que 
classe pertencem, e pouco mais ou 
menos quantas culpas LÔm... 

O padre Lúcio estremeceu ouvindo o 
tio falar em penitentes,»? o vigário, des­
percebido, continuou. 

— O caso é mais grave do que se sup-
põe. O chá verde origina ás vezes mui­
tas cousas más... já o seu usoé um pec-
cado de leso bom gosto, que um padre 
de bem tem o dever de emendar... Eu 
por mim confesso, concluía elle sempre 
risonho, que penitente que me disser 
nSo poder supportar o bom, o delicioso 
black-tea, náo leva a rainha absolvição! 

Lúcio ouvia sem grande attenção o 
tio, paaseiando os olhos pelas paredes 
da sala de jantar cheias de quadros 
com molduras pretas. Vi a num um grupo 
de aves penduradas pelos pós ; noutro 
um S. João Baptista abraçado á cabeça 
felpuda do cordeiro branco; n'outro 
quatro coelhos de orelhas fitas e olhos 
redondos espetadinhos e mal feitos; 
num outro, um S. Sebastião crivado 
de settas, de olhar levantado e doloroso; 
e ao fundo, numa oleographia sobre o 
comprido, a ceia do Senhor. Ohristo no 
centro, com as mãos paralellamente 
erguidas, os cabellos castanho-louros 
espalhados nos hombros em madeixas 
fartas e ondeadas, e os lábios vermelhos 
como a sua túnica, entreabertus num 
sorriso plácido. 

Lúcio tinha qualquer perturbação na 
consciência, ÍBBO era evidente, e pas­
seava destrahidamente os seus grandes 
olhos azues por todos os quadros e 
cantos da casa, procurando um meio de 
desabafar o que sentia lá dentro. 

Tinha tomado ordens havia um mez 
apenas. Era novo, inexperiente, me­
droso ; uma organisação de mulher a 
d'elle,impressionável e temente. No dia 
em que dissera a sua primeira missa, 
ao levantar vagarosamente a hóstia 
immaculada» as lagrymas rolaram-rhe 
pelas faces e quando se voltou para os 
fieis, entro os quaes estavam a mãe, as 
irmãs, o tio, o padrinho e os amigos 
mais íntimos, foi com tremuras na voz 
que balbuciou o solemne—Dominus vo-
biscum—a que a mãe lado seu canto, 
embevecida e a chorar, também res­
pondeu alto :—Ft cuffl spiritu tuo! 

Pobre Lúcio! 
O tio sorvera o ultimo gole de chá e 

ia levantar-se, quando elle, com medo 
de que lhe fugisse occasiSo propicia 
para uma confissão inevitável, resol­
veu-se a dizer tudo naquelle instante 
mesmo. Se o não fizesse, se transigisse 
com. o infantil receio que lhe tolhia a 
língua, o tio sahiria, e elle teria de car­
regar o dia todo, doze longas horas 
ainda, a consciência turbada por uma 
monstruosa nuvem negra! 

Por isso, estendendo a mão esguia e 
brauca para o vigário num gesto de 
pausa, disse-lhe t 

— Tenha paciência, eu preciso fa­
lar-lhe. 

O tioi olhou interrogativamente para 
o sobrinho, recostou-se mais na ca­
deira, deacançou no grande ventre ar­
redondado a mão esquerda, emquanto 
que a direita remexia com a colhersi-
nha de prata o assucar depositado no 
fundo da chicara, estendeu indolente-
mente as pernas e esperou. 

Lúcio passou e repassou nos lábios o 

f uardanapo, tossio, levantou-se, olhou 
roda, foi fechar uma porta que dava 

para o interior, puxou depois para 
mais perto do tio a cadeira, sentou-se, 
e curv indo o busto angutoso e delgado. 
principiou: 

— Entrei hoje pela primeira vez no 
confessionário... 

— Ah! bem! já todos os deverea do 
sacerdócio te são conhecidos... dou-te 
as minhas sinceríssimas felicitações... 

— NYiu me diga isso,1 meu tio, por-

3ue . . . eu não cumpri com o meu 
ever. . . 
O vigário voltou-se rapidamente e os 

seus olhinhos, por effeito talvez da di­
gestão ou do calor, amortecidos pre­
guiçosamente até ahi, arregalaram-se 
cheios de espanto. 

O sobrinho continuou . 
— Entrei hoje na Lapa ás nove horas. 

A egreja estava cheia de fieis ; eu devia 
ir dizer a minha missa no altar de 
Nossa Senhora, como sempre, e ia para-
mentar-me com todo o socego quando 
ojpadre Estacio foi pedir-me que ou­
visse de confissão a filha de uma vis-
condessa. Eil não posso,dizia elle, por­
que fui agora mesmo chamado para ir 
assistir á agonia de um amigo meu,mas 
já lhe falei e ella consente em confes­
sar-se a você. 

Agradeci ao Estacio a distinc<;;To, o, 
depois de ter dito a minha missa, en­
caminhei-me para o confessionário. 

Tinha acabado de sentar-me quando 
a penitente se ajoelhou a meus pés. Era 
uma mulher moça. pallida e formosa ; 
commovida, levantou para mim os 
olhos, dois olhos negros,- brilhantes, 
onde nadavam lagrymas, e, com voz 
clara e tremula, balbuciou uma plirase 
queixosa do aeu destino... 

O vigário ouvia impassível, de so­
brancelhas franzidas ; Lúcio curvou-
se ainda mais e proseguio : 

— Tinha entre as rendas pretas, a 
segurar-lhe no peito a mantilha, um 
ramo de violetas, que me faziam mal, 
que me perturbavam, que me endoi-
deciam. Eu olhava attentamente para 
ella, para os seus olhos lacrymosos e 
doces como os da Magdalena aos pés 
do Christo !. . . 

O vigário não gostou da compara­
ção, abanou reprehensivamente a ca­
beça, e o sobrinho, sem entender o mo­
vimento, repçtio a imagem e disse 
mais: 

— Ella com certeza julgava que eu a 
escutava,mas não: eu via-a,via-a só, to­
do embebido naquelles olhos, entonte-
cido pelas violetas! Que aroma ! como 
pode uma criança delicada, franzina, 
usar flores que fazem quasi perder os 
sentidos a um homem? Aquillo delei­
tava-mo ao principio, dava-me verti­
gens pur fim ! 

Acordei ; fui chamado á realidp.de 
pela voz da minha penitente, que, 
admirada do meu silencio, me pergun­
tou se teria de cumprir grande peni­
tencia e se estava absolvida.. . 

Corei. Senti que todo o sangue me 
subia ao rosto! Se de tudo que ella 
dissera eu nada, nada entendera!... 
Pensei um minuto e depois... 

— Absolveste-a?! perguntou assus­
tado o vigário. 

— Não! dei-lhe por penitencia nova 
confissão, amanhã, ás nove horas, na 
Lapa. 

— Fizeste bem ; era o único recurso. 
E poz-se depois o vigário a recordar 
theologicamente a Lúcio os deveres do 
confessionário. Exprobrou a fraqueza 
do sobrinho, fez-lhe ver o diabo mali­
gnamente risonho de armadilha pre­
parada para o enlear, declamou, ges-
ticulaado, contra a fragilidade do pa­
dre, d'esse infeliz padre de vinte e cin­
co annos, débil e impressionável, que, 
aterrorisado do seu grande peccado, 
escutava-o humilde, contricto, com as 
mãos cruzadas sobre a batina negra e 
nova, os olhos baixos, a cabeça pen­
dida sob a saraivada dos adjectivos 
bombásticos e fulminadores, que, co­
mo pedradas, lhe cahiam em cima. 

O tio era um pregador de recursos. 
A sua palavra arJente fuzilava no ar. 
Os seus conceitos ribombavam como 
trovões pejados de electricidade. Nas 
grandes ceremonias, nas oceasiões 
mais solemnes, escolhiam-n'o, a elle 
entre todos os prégadores.Seus grandes 
sermões punham angustiosos medos 
no coração das devotas. Elle não apon­
tava nunca o céo como o benéfico e 
doce consolo dos tristes e des desgraça­
dos. A palavra perdão raras vezes lhe 
sahia dos lábios tumidos, e tinha na 
voz redobrado vigor ao pronunciar, 
ali, mesmo em frente à imagem do 

pallido Nazareno, atirando-a com um 
es U lido de látego sobre .• multidão a 
palavra — castigo ! 

As devotas choravam, e p >r isso elle 
descia sempre triumphanle I > púlpito. 

Nessa manhã, como iiu*egrej i. •> vi­
gário recorreu ás atordoodorfts phra-
sesdo seu vastíssimo Peruei r< p--riorio; 
Lúcio chegou a tremer d'aqui;ll i aui> a-
çadora cólera, e sentia dobrarem-se-lhe 
os joelhos. 

Quando a tempestade se acalmou, o 
tio recolheu-se para melhor peusar e 
orar, dizendo a Lúcio que o 6-*p4r w^' 
e lesse o breviario, que lhe • •NÍP .VU. 
Uma hora depois voltava o vu m> á 
sala e dizia ao sobrinho : 

— Foi grave a tua culpa; deve ser 
grande, para ser puriftcadora, a tua 
penitencia. 

Amanhã ás 8 horas vae á egreja do 
Castello e confessa-te lá; depois dize por 
mim a missa das 10 em S. Francisco ; 
eu irei em teu logar ouvir de confissão 
a filha da viscondessa. 

Lúcio curvou-se submisso e promet-
teu cumprir o que lhe dictava o tio. 

Toda essa noite passou-a elle em 
claro, illuminado pelo fulgor de uns 
olhos negros, os olhos da penitente, 
que lhe não sabiam da memória ! Mal-
diecão! exclamava, revolvendo-se no 
leito... imaginando ver, atravez do bri­
lho lacrymoso d'essas pupilias scintil-
lantes, o diabo, tal qual o pintara o 
vigário, a rir malignamente, prepa-
raudo-lhe uma armadilha traiçoeira, 

Ancioso deexpiar a sua culpa, levan­
tou-se cedo, rezou, leu muito, e ás tí 
horas galgava a largos passos a ladeira 
do Castello, onde#iria de novo lavar a 
sua alma ennodoada e triste... 

O vigário cumpriu a sua promessa. 
Emquanto o sobrinho se penitenciava 
lá em cima, ouvia elle os peceadühos 
da filha da viscondessa. Curvado para 
ella, sem deixar de ouvil-a com a ex­
periência de velho confessor, ubservava-
ihe a belleza fresca e meiga, e o ramo 
de violetas, umas infelizes violetas de 
panno, sem odor, flores artitíciaes bem 
acabadas, trabalho caro e caprichoso, 
com a mesma cor, a mesma fôrma, mas 
não o mesmo encanto das naturaes, e 
com que ella segurava, como na vés­
pera, as rendas da mantilha... 

Vendo-as, dizia comsigo o vigário:—O 
aroma das violetas foi o brilho d'estes 
olhos negros e a mondado de Lúcio... 
e, elevando no ar a mão assetiuada e 
branca, fez, sobre a cabeça curvada da 
bella penitente, a cruz clemente da ab­
solvição. 

Lisboa, 11 de Agosto de 1886. 

JULIA LOPES. 

POR UMA ESTRADA 

A PAULA NEY 

A mesma estrada piso emüm, que eu d'antes 
A tardo pa-so tremulo seguia. 
E'a raeíraa ainda : o mesmo so.i espia 
Do Paranyba as gandras c ire u instantes. 

Sob os humidos arcos triuiuphantes, 
Eil-a —a rústica ponte sobre a fria 
Corrente; e o mesmo bjsque; e a serrania, 
A mesma; ei*s mesmos cafezaesondeantes... 

Mas, porque sei que ao termo d*ella, agora, 
Volvendo os olhos pelos campos fora, 
Alguém, anciosa e sôfrega, me espera, 

Acho mais breve a fadigosa estrada: 
Acho-a mais livre, maisdesairrontada, 
E mais alegre do quf d'antes era. 

J. DIAS DA ROCHA. 

JORNAES E REVISTAS 

Revista Pharmaceulica.a° 1, An. 1. Com 
este n. firma-se mais na senda scienti-
íica em que iniciou os seus trabalhos, 
esta importante revista que honra 
o Instituto Pharmaceutieo dn Rio de Ja­
neiro, do qual é orgào. 

Sabemos com que difficuldades luc-
tam aquelles que se responsabilisam 
pela publicação de uma Revista de tal 

natureza e r- por iuo que nio pouparo-
Mi.,H i|.|.|ju»..» aua redac t r»<la Urra-
la Pharmaceulica. 

R/riiia do <»<strvalorin. Aimu I .n . 1»', 
correspondente ao nv-z de Dezembro. 
Uma íithopraphia da ultima pagina 
d'->u Importante r.iviata, am-inot-
tra-no* o aspecto do cèo ia H hora* e 
30 minutos Ia noite de 15 de janeiro 
corrente. 

0 Occidente, de Lishoa,2* Anno, n. 3HÓ. 
de 21 de Novembro, ira! ' as seguintes 
gravuras :—Retrato <le Antônio Knne»; 
vistas — <la ponte Luiz 1. do Torto, da 
Cava de Viriato em Yi/<-u. e-lo Pelou* 
rinho da vil! i de ikilqres. 

O texto brilhantfriiâiite redigido 
Gervasio Lobato. 

p por 

Correio da Kuropa, n. 25 do 7" anno : 
Triz as seguintes gravuras :— Ponte 
de ferro D. Luiz I.entre •• Portu e Villa 
Nova deUuya. A torre livfféL e retra­
tai dos Srs. Cândido dê Figueiredo, 
Manoel de Macedo Sotto .Maior, e Kran-
cisco Simões Carneiro. 

<>n. 5 do /larapiam estii primoroso. 
Belmiro desenhou-lhe umas leves e 
engragadissimas caricaturas e Decio 
Villares fez um bello retrato da lixa. 
Sra. D. Izabcl L. G. Roque de Pinho. 
Texto espirituoso e variado. Um per­
feito jornal caricato —o flalaplam. 

NESSÜN HA&fflOR DOLORE.... 

J á não patso \lludir~me : o afftctn brando 
Que fez nascer em mim seu olhar doce, 
Como o lago te torna em mar, tornou-se 
N'i$to que vae em uncias me mofando, 

Xem eu já sei dizer como nem quando 
Ne nasceu este amor nem sei qual fone 
O instante de deliria que me trouxe 
A vida aos sonhos em que andei sonhando 

E fujo d'utc amor, sonho desfeito,„ 
Dentro da sepultura do meu peito 
Vae enetrra-si a ultima iltutão, 

Minh'alma solta um intimo gemido. 
Parto, levando o coração partido, 
V at deixando feliz seu coração. 

SUA t RAMOS. 

NOTAS BIBLIQG3APHICAS 

Dos Srs. Carvalho & Pons, edictores 
proprietários da Typographia KUevi-
riana, de Lisboa, recebemos o exemplar 
n. 74 da edicçã" de 200 de um folheto 
in 4° grande, contendo o original, uma 
variante e varias Lradncções do celebre 
soneto de Camões 

o Alma minha gentil que te partiste o 
O folheto é prefaciado modestamente 

pelo Sr. Xavier da Cunha. qu<- se in-
cumbio da revisão das provas. 

Ha no folheto 1 traducção em mi-
randez, 2 em castelhano, 2 em gallego, 
9 em italiano com 3 variantes dos ter-
cetos. 1 em reggitano ( dialecto de Reg-
gio di Calábria ), 1 em sicilianu, l em 
bolonhez, 1 em veneziano, 1 em friulano, 
1 em milanez, 1 em geoovcz, 1 em ca-
talan, 3 francezas, 5 inglezas, 5 alie-
mans, 1 vasc-jnça e 1 em gheez. 

Mas o que é um primor, uma coisa 
encantadora, rara, extraordinária de 
belleza, de elegância, de bom gosto 
— é o trabalho typographico ! Admi­
rável. Todas as paginas são ornadas de 
uma vinheta soberbamente impressa a 
duas cores, composta e combinada artis­
ticamente, de um effeito bellissimo. 

O livro é de magnífico papel chamais 
encorpado e a capa é de um bello papel-
couro. 

Esta primorosa e formosíssima edi-
cçãotrazo titulu de — Florilegio de Bi-
bliophil*$ e o mais que podemos dizer 
delia é que é digna, inteiramente digna 
do genial soneto de Camões. 



A S E M A N A 

A impressão foi feita sob a direcção 
artística do impressor Alfredo de Car­
valho, a quem damos d'aqui os para­
béns enthusiasticos que o seu n«U»vt*l 
trabalho merece e a quem cordialmente 
agradecemos o exemplar com que nos 
honrou. 

Da casa Laommert & C. recebemos 
um exemplar, muito bem impresso e 
encadernado nas oíucinas d'aquella im-

Sortante casa odiclora, do /'. Quixate de 
i Mancha n Redigido para a mocidade 

brazileira segundo o plano de F. Hoff-
mann» por Carlos Jansen. 

Nos não podemos comprehender como 
se redija um livro já feito e consagrado 
pebis séculos. O D,,Quixote, tal como 
está arranjado paraJn pobre mocidade 
brazileira. que vae comer galo por 
lebre, é um D. Quixote castrado, se­
gundo o quedi/- no prefacio o Dr. Fer­
reira de Araújo, que muito ingenua­
mente dá parabéns áquella iIludida 
mocidade já mencionada. 

Outra coisa notámos neste livro: 
_ é que, se não fosse o prefacio re­
ferido, ninguém saberia quem escre­
veu a celebre historia do cavalleiro da 
triste ftgura, pois que o nome de Cer-
vantes não está escripto senão nesse 
prefacio. E parece-nos que, afinal, fora 
melhor não ter sabido impresso nem 
mesmo no prefacio o nome do glorioso 
escriptor hespanhol. 

Porque, senhores, Cervantes não fez 
o seu maravilhoso e engenhoso fidalgo 
para uso das escolas; e, se é para dar 
a conhecer à mocidade uma das maiores 
obras d>» engenho humano que se lhe 
dá o D. Quixote, dese-lh'o como o con­
cebeu e executou o seu auctor, porque 
ninguém tem o direito de alterar ou 
modificar i obrado gênio. 

Se, porem, é com o fim de moralisar 
apenas pulo exemplo das boas aeçõas, 
de-se-lhe então a historia da Princesa 
Magalona, queé moral como um sermo-
nario ou como um Manual da Missa. 

A\*tivdncGão escaparam alguns erros 
de portuguez e de grammatica que se­
ria bom corrigir pela addicção de uma 
errata no fim. 

O livro é ornado de bonitos chroinos, 
vistosos e bem impressos. O trabalho 
artístico honra em muito as officinas 
dos Srs. Laemmert & C. 

Do Hecife recebemos uma brochura 
in-8° francez. de 136 paginas, que tem 
o seguinte ti tulo; Os dons amigos, ro­
mance brasileiro por Pedro Salazar M. 
da Veiga Pessoa, estudante do 5° anno 
de Direito, natural de Pernambuco. 

Um exemplo do estylo descriptivo do 
auctor: 

« Uma brisa suave e perfumosa agi­
tava de manso os tímidos arbustos da 
campina, e de passagem, ás mais mi­
mosas flores dos jardins,segredava uma 
caricia». 

« Algumas donzellas, cujas vestes de 
jasoiim formavam com a candidez da 
noite a mais perfeita harmonia, já pas­
seavam ao tibio clarão da lua que 
surgia cobrindo de affagos as mimosas 
ll.ires. que iam colhendo nos primoro­
sos jardins que aformoseavam as pou­
cas então , porém elegantes habita­
ções d'esse lugar, hoje sobre todos 
apreciado, o 

Isto é o que Ramalho Ortigão diz 
que, «não é escrever, é cocar-se.» 

Nós, porém, nada diremos. 
O auctor diz num prefacio que não 

leva absolutamente em conta a apre-
; ciarão dos críticos de baixo calibre. 

Ora como nos não sabemos em que 
calibre nos suppõe o Sr. Pessoa—cala-
mo-nos. 

A dizer-lhe alguma coisa, pedir-lhe-
iamos que modificasse um pouco as 
suas opiniões a respeito dos modernos 
processos litterarios e não se aterrasse 
tanto com o realismo desbragado de que 
fala no prefacio. Só desbragam o rea­
lismo os escriptores que não têm as 
bragas do talento. 

, Nós estamos já muito habituados a 
'esse logar-commum da candidez litte-
raria dos guisa-brisas, dos novellistas 
piegas e dos neniographos plangentes. 
Já nos não impressiona o protesto. 

Lance o Sr. Pessoa um olhar mais 
•profundo em torno de si e deixe-nos 
esperar alguma coisa da sua pessoa. 

Simples: historias, p >r Xavier Mar­
ques, S-Í paginas, in-Hí, Bahia, typ. do 
«Join il de Noticias.»» 

Um livrinho bom. escripto com cui­
dado e carinhos de linguagem. . 

Consta de pequenos contos littera­
rios, alguns muito felizes, bem tracta-
dos e observados com boa vista. 

No estylo ha talvez um certo derrame, 
vindo de* uma tal ou qual preoccupa-
ção do neologismo ; jtodavia ha largos 
trechos isemptos d'este defoito, que se 
l(>ein com muito prazer e que se podem 
applaudir francamente. 

Poemas e Versos, por Cypriano de 
Miranda. Baturité (Ceara), typ. do 
«Cruzeiro»,broch.in-8° francez. 152 pags. 
com um prólogo de Martinho Rodri-
gues ; 

O Sr. Miranda tem muito enthusias-
mo, muito boa vontade, e mais nada. 
O prefaciador chama-lhe «uma bri-
hante esperança». Cremos que o poeta 
não passará d'isso. 

Não sabe portuguez, não tem noções 
de grammatica. não tem idéa do que 
seja metrificação. Que diabo se pode 
esperar d'este Sr.? Que continue a ser 
uma brilhante esperança e o esqueci­
mento lhe seja leve. 

O Sr. Dr. Clovis Beviláqua, um dos 
nomes mais conhecidos e respeitados 
entre os modernos escriptores do Norte, 
ucabu de publicar, no Recife, uma 
nova obra : « Estudos de Direito e Eco­
nomia Política». Pertence á « Biblio-
theca de Sciencias Modernas » 

Estudam-se neste livro as seguintes 
questões: « O problema da miséria ; 
Uma lei natural no domínio da eco­
nomia política ; O Direito ; O fim do 
Estado ; Renascença da sciencia da 
administração; Sobre o valor jurídico 
doescruvo romano ,• Aflinidades jurídi­
cas. » 

Traz o livro a seguinte epigraphe de 
Vannis que dá idéia do espirito que 
presidio á sua confecção : 

« E' una a evolucção como é uno o 
universo, como é una a força que o 
ímpelle de movimento em movimento e 
se manifesta em todos os pbenomenos, 
como ò una a lei que os rege. » 

De obra tão importante não é licito 
dizer sem leitura completas attenta. 

O Sr. Dr. Bernardo Teixeira do Mo­
raes Leite Velho, antigo advogado dos 
auditórios da Relação da Corte, acaba 
de publicar uma excelleute « Monogra-
phia jurídica o pratica das execuções 
de sentenças em pi acesso civil, fazendo-
a acompanhar de addições contendo as 
reformas da lei de 5 de oitubro de 
lS8o e Decreto de 25 dejaneiro de 1886 e 
a synopse, em forma de código, de 
todo o processo das execuções hypothe-
carias e pignoraticias. » 

E* um trabalho de grande utillidade 
para o nosso foro. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Ao partir Emílio Castellar, ultima­
mente, de Pariz. foi lhe offerecido um 
banquete de despedida, ao qual compa­
receram cento e cincoenta convivas 
—notabilidadcs artísticas e litterarias. 

Depois dos toasts políticos de rigor 
foi concedida a palavra aos grandes 
poetas e escriptores que se achavam 
á mesa- Castellar, ao terminar os brin­
des, disse que « desejara exprimir á 
França, aos Francezes amigos e com­
patriotas, a alegria e o orgulho que lhe 
causava um tal acolhimento». 

Trata-se de reconstruir a antiga Car-
thago. O cardeal Lavigirie acaba de 
submetter ao papa e ao governo fran­
cez um plano que permittirá o recon­
strui i -se a cidade de Annibal., 

Dar-se-á o caso de quererem realisar 
Salambo i 

Segundo as idéia? do cardeal a nova 
Carthago, exclusivamente cbristã. de­
verá ser o centro das missões catho-
licas na África. 

PASSEPARTOLT 

NOSAHARA 

A (VASPAU DA SILVA 

Pleno deserto! Ao passo dos camellos 
A caravana segue. O sol golpeia 
Com rubros raios a infinita areia 
Que alem se eleva em rutilos novelos. 

O vento sopra.- é fogo — nos cabellos, 
E' pelas faces —beijo que incendeia, 
E' hálito do inlorno que afogueia 
Dos camellos os rentes, ruivos i elos. 

Gritam da comitiva: Sede t Sede: 
Respondem ternamente: o oásis! vede, 
Eil-o, alfstá ! Miragem tentadora ! 

E s :gue a caravana. Muitos morrera 
Mordendo a areia. Só os camellos correm.. 
Só os camellos vão deserto afora : 

ALFREDO UESOUZA. 

MUSICA E MÚSICOS 

CONSERVATÓRIO DE MUSICA 

Sessão solemne para distribuição de prê­
mios em 20 do corrente. 

Annunciada a chegada do Imperador, 
pelo hymno, chapa u. 1, mal executado, 
achiufrinado mesmo, sendo Presidente 
da sessão o"Ex. Barão de Mamoré, o 
Director leu o discurso official do qual 
nos ficaram somente estas palavras : le 
monde marche ( as primeiras } e Pedro, 
protector das artes ( as ultimas ). 

Sua Magestade tem mais que fazer do 
que importar-se com a marcha do 
mundo na parte relativa ao desenvol­
vimento das artes entre nós. 

Se o Imperador protegesse as artes o 
o conservatório seria administrado me­
lhor e gosaria de outras regalias,dando, 
portanto, outros resultados. 

Feita a distribuição de prêmios se-
guio-se o concerto que foi aberto pelo 
hymno ás artes cantado pelas alumnas 
do Sr. Fiorito sob cuja regência engra­
çada e pilherica erraram, desafinaram, 
atrapalharam,... que foi uma lastima. 

Em seguida uma alumna do mesmo 
Sr. Fiorito, cantou uma cavatina da 
opera Sajfo [ isto quando le monde mar 
che) que nenhum effeito produzio por 
faltar-lhe a emissão clara da vóz, o 
colorido e mais adubos necessários para 
enthusiasmar o publico. 

Como, porem, a medalha tem o seu 
reverso, apresentaram-se depois três 
alumnos dos professores Cavallier, Du-
queJJEstrada e Cernicchiaro ( que tra­
balham para levantar aquelle estabele­
cimento da decadência em que se acha) 
e executaram o primeiro um concerto 
de flauta com muita correcção e nitidez; 
o 2° ( uma alumna ) o Movimento perpetuo 
de Weber.para piano, a contento geral, 
pelo que foi applaudida, eo3°, Siloinha, 
como o tratam os collegas, criança de 
13 annos, interpretou mu to bem a 
scene de Callet de Beviot, 

O publico, que nestas occasíões é 
juizsupremo,não se conteve e o applau-
dio calorosamente,orgulhando-se de ver 
que naquelle menino ha esperança de 
uma gloria futura para a nossa pátria. 
Parabéns ao Sr. Jeronymo Silva que 
tem sabido como pae de família exem­
plar mostrar a seu filho o verdadeiro 
caminho do estudo. Oxalá que todos o 
imitassem e o desenvolvimento da mu­
sica entre nós seria outro : os talentos, 
longe de morrerem apenas manifes­
tados,progrediriam e engrandeceriam o 
nosso paiz tão pobre ainda de artistas. 

GALLl-LEO. 

CARTAS DE LISBOA 

« HISTORIAS DA MONTANHA», POR MON­
TEIRO RAMALHO. 

Na minha revista litteraria prnmetti 
falar-lhes mais desenvolvulamente de 
alguns livros de que fiz simples menção. 

Um d'nlles foi as Historias da Montanha 
do Sr. Monteiro ítamalho, de que lhes 
vou falar hoje, deixando por isso para 
a próxima carta a conclusão da'revista 
retrospectiva, relativa ao movimento 

artístico, e indo assim intermeiando 
nas minhas correspondências assum-
ptos mais próximos com os menos re­
centes, até estar em dia, no que os 
leitores de cei to me approvarão plena­
mente. 

E se não desisto de dar a minha opi­
nião sobre as Historias ia montanha 
depois de publicado na Semana um 
artigo critico sobre aquelle livro, do 
nosso director Valentim Magalhães 
( artigo que eu, infelizmente, não co­
nheço por não ter recebido o numero 
respectivo ) , é porque, se sobre o livro 
qualquer pode. falar melhor do que eu, 
e muito especialmente o director da 
Semana, ninguém melhor do que eu 
pode falar do auctor, da sua educação, 
dos seus processos e dos seus intuitos 
litterarios. 

A critica contemporânea, em razão da 
própria natureza, soffre mais do que 
qualquer outra manifestação intelle-
ctual, a impressão da corrente analy-
tica e experimental, profundamente 
característica do nosso tempo que atra­
vessa t do o campo de investigação do 
homem : sciencias, artes, philosophiâ 
e religião. Por isso em tempo nenhum 
se estudou como hoje tudo quanto pode 
auxiliar o conhecimento de um facto, 
de um indivíduo, de uma obra d'arte. 
Tudo se aproveita : as coisas á primeir a 
vista mais insignificantes são ás vezes 
de um interesse oapital. 

E' preciso, conhecer as pequenas 
coisas para se conhecerem as grandes, 
disse Michelet. Uma pequena differença 
no apontamento de uma data é suffici-
ente para induzir em erros considerá­
veis ; um pequeno detalhe intimo 
revela ás vezes claramente a psycholo-
gia do um escriptor. 

Por isso o meu fim principal é falar-
lhes do Sr. Monteiro Ítamalho : a sua 
obra dir-nos-á alguma coisado auctor ; 
porém mais fácil e seguramente avalia­
remos a obra, depois de estarmos na 
intimidade de quem a fez. 

Só mais duas palmas antes. Da minha 
amizade para com o Sr. Monteiro Ra-
malho poderão alguns concluir a par­
cialidade da critica. Podem estar des­
cansados, meus senhores. Eu sou 
sempre franco e sincero : mas com os 
meus amigos sou mais do que isso, — 
sou brutal. Nem comprehendo a ami­
zade sem a franqueza. Por este feitio 
sou entre as minhas relações chamado 
má-lingua ; o tenho poucos amigos, por 
mim tidos como taes. Mas eu sou assim, 
e não d'outro modo ; faço minhas as 
palavras d'Herculano ; Isto digo, isto 
sinto ; isto escrevo, que de outro modo 
não sei falar nem escrever. E se al­
guma vez não posso dizer o que sinto 
( ninguém é absolutamente indepen­
dente) , não digo nada, calo-mo. E 
quem não me quizer assim que me 
deixe.» 

Em 188Q, em virtude de uma edicção 
que eu projectava, Oolumbano apre-
sentou-me Antônio Ramalho, o artista 
de quem já lhes fallei a propósito do 
Leáod'oiro. Datam d'então as minhas re­
lações com Monteiro Ramalho, seu 
irmão, que eu encontrava a miúdo no 
café, nas exposições, em casa, no pe­
queno meio artístico e litterario em 
que eu me achava. Mas nesse tempo os 
dois irmãos não se falavam. Isso e as 
suas maneiras um ponco reservadas e 
d'uma gravidade pouco da sua edade 
conservaram-me sempre a certa distan­
cia d'elle. Para isso contribuio também 
o estylo atormentado, trabalhoso, ás­
pero como um caminho de serra, de 
alguns artigos que eu lia d'elle de vez 
em quando, e o seu insuecesso surdo, 
mas formal, na nossa troupe. 

Por esse tempo publicou elle no Brinde 
annual do Diário de Noticias (1880) um 
conto aldeião — O Diabo— que podemos 
considerar como o marco inicial da sua 
via litteraria, e em que se podem já 
descortinar, atravez d'aquelle embro-
glio de adjectivos e advérbios, algumas 
das qualidades que constituem a sua 
individualidade de escriptor. Os ad­
vérbios em mente d'aquelle artigo, 
esta nota offereço-a ao Sr. Marianno 
Pina) que alguém da minha família 
teve a paciência de contar, são perto 
de 130 em 30 paginas. 

Pouco a pouco as [nossas relações 
apertaram-se; e hoje o maior amigo de 
Monteiro Ramalho sou eu—salvo erro. 
Tenho uina grande satisfação em apre-
sentar-vol-o,queridos leitores. 

Monteiro Ramalho é u:a sympathico 
typo de meridional. Moraoo, como le­
gitimo transmontano que é, forte, ca-



A S E M A N A 

belludo, beiços grossos, bigode preto 
como o cabelío, que usa curto,apartado 
ao melo. 

Sempre correctamento barbeado a VP*• 
tido, de umdandyamodeiícado e adiria, 
como convém a um correspondente <\nGa 
sHn de Noticias,maneiras gravase finas, 
em qu« se adivinha o convívio habitual 
com senhoras, reservado com extranhos 
ou Indiferentes, expansi voe alegre com­
panheiro com os seus amigos, sem ter 
todavia em caso algum a, verve palra-
dora, desordenada,o entrain endiabrado, 
grulba de sou irmào. KHSH differença 
de índole dos dois irmãos explica as 
sues df'HÍnteHígencias. Emquanto o An­
tônio, de palheta na mão, pinta o seu 
quadro, assobiando ou Cantando um 
eouplet da Trindade ou da revista do 
anno, pairando, mexendo, fazendo baru­
lho, e mesmo dançando num ou noutro 
doH contínuos intervalos; o escr i to r , 
nervoso como t<>do artista , requer 
primeiro que tudu, como todo o escri­
ptor amante da sua arte, requerpara 
trabalhar, silencio, ordem, serenidade. 

0 seu gabinete de trabalho é num 
ultimo andar, na cidade alta, aonde o 
rumor da cupital chega jú muito ate­
nuado como <i de uma orchestra longi-
qua. De um lado as janellas dão sobre 
o Tejo, com um primeiro plano de 
telhados o trazei n u de casas, com a 
paisagem da ouíra-6anda por horizonte 
terminando para a direita pela casaria 
Occidental da cidade, polo rio e pelo 
mar. Do outro lado tem uuia jauella 
de agua-furtada, com uma platibanda, 
que dá para a rua, uma da* principaes 
da capital,onde ás vezes nosontretemos 
a ver o formigueiro de gente que passa 
Ia em baixo. 

K" ahi que elle tom os seus craveiros 
para fornecimento da boutonniére, e é 
por ahi que ás vezes nós vamos fazer 
uma excursão ao alto do telhado para 
vermoB se chegou o paquete ou para 
examinarmos — a paisagem. De um lado 
é o gabinete de leitura; do outro o gabi­
nete de trabalho. Nestft uma pequena 
mezasupporta a bibliotbeca.uns 300 vo­
lumes, empilhados ás rimas, encostadas 
á parede, na maior parte de litteratura 
o arte moderna,todos em brochura (por-

3ue ella não compra livros encaderna-
os ), illustraçôes e plaquettes artísticas, 

N'outra meza, muito larga, a meza de 
trabalho, rimasdejornaes, — o Gil lilás, 
a Gazeta de Noticias e jornaes portu-
guezos. Pelas paredes quadros, agua-
relUis, gravuras, chinezerias coloridas, 
bibelots, etc. 

A sua vida de todos os dias ó uma 
vida perfeitamente regulada, vida de 
trabalho, de escriptor consciencioso, 
convencido da verdade d'esta phrase de 
não sei que escriptor moderno : a inspi­
ração é o trabalho de todos os dias. A 
não ser tio dia immediato ao da corres­
pondência para a Gazeta, que para com-
Ííensar a estopada da véspera,para equi-
ibrar,so dá um feriado de vadiagem con-

soladora, ou um ou outro dia d'échnppée 
para o campo ou para o rio—para retem-

f ierar, passa todo o dia em casa traba-
hando, tomando n:>tas para a corres­

pondência, escrevendo, corrigindo, len­
do, architectando novos trabalhos; isto 
desde pela manhã até as 4 horas, em que 
uma campainha em communicação com 
o 2° andar o chama para jantar.As suas 
distracções são as visitas periódicas aos 
ateliers de Alberto Nunes, Coluinbano, 
Maíhoa ou Gyrão, um passeio pelas 
livrarias ou pelas ruas para ver as 
vitrines e as mulheres, ou pelo rio até 
Belém, á tarde, se ê verão. A' noite é 
certo no Leão para conversar d'arte e 
dos acontecimentos do dia, e onde so 
demora até as II ou meia noite, se não 
vae a S. Carlos ou pura um serão de 
senhoras, onde não falta nunca, E com 
esto, não faltando, como genuíno artista 
do seu tempo, a nenhuma das nossas 
poucas festas aristocráticas, da aristo-
tracia da elegância, do dinheiro, ou do 
taleuto,— suraus litterarios ou musi-
coes, kermesses.exposições, festas popu­
lares ; aos theatros — raras vezes, só 
quando vale a pena. 

S<> aecreseentar que elle nasceu numa 
aldeiota do Traz-os montes, á beira do 
Douro, entre montanhas, nude todos os 
aunus vae passar um mez de ferias para 
realentar o espirito com algum tempo 
de tréguas no trabalho ininterrupto e 
violento da vida moderna, descanso tão 
necessário como o somno, terei dicto do 
homem Ojjiu- importa para explicar o 
artista. Vejamos agora o artista, o 
escriptor. 

( COMC/KC no próximo numero ) 

E.MYGDW MOSTEIRO. 

GAZETILHA LITTERARIA 

Por morte do acadêmico Kalloux va­
gou na Academia Franceza a cadeira 
que era por elle oecupada, e que per­
tencera suecessivamente a Auger de 
Mauleon,Daniel de Priezac, Michel du 
Clerc, de Tourréel, Roland-Malet, 
Boyer e outros. Procedeu-se ã eleição 
e por maioria de votos foi eleito o 
Sr. Gréard contra Haussonville que só 
obteve 11 votos e Oscar de Vallée que 
só teve três. ftréard, o novo acadêmico, 
ó auctor de diversas obras notáveis so­
bre ensino e educação. A sua ultima 
obra publicada, que trata da educação 
do sexo feminino, com anuotações e 
observaçõos sobre os trabalhos congê­
neres de Mme de Maintenon, é trabalho 
notável pela elegância do estylo como 
pela profundesa dos conceitos. 

Olavo Bilac, nosso estimado collabo-
rador e já notável poeta, vai publicar 
em volume as poesias que compoz du­
rante o período de 1884 188Ü, dividin-
do-as em três partes: Pannplias, Via-
Láctea e Sarças de Fotjo. 

Brevemente, pois que já entrou para 
o prelo este livro onde ha belhssimas 
jóias, os amantes das boas lettras po­
derão ler, reler e decorar os hellos 
versos de Olavo Bilac. 

Mais uma edicção do famoso romance 
de Alex. Dumas, d'aquelle, talvez, a 
que elle deve a celebridade, — acaba de 
ser posta á venda pela livraria Quantin, 
em Paris. O que apresenta de novo esta 
ultima edicção da Dama das Camelias ê 
que traz um prefacio do próprio auctor; 

f irefacio interessantíssimo como obra 
itteraria e cuja leitura proporciona­

remos em um dos próximos números 
d'A Semana. 

O drama philosophico de E. Renan — 
A abadessa de Jouarre, acaba de ser tra­
duzido em italiano e será provavelmen­
te representado no theatro Valle, em 
Roma. 

Um notabillissimo livro de critica 
acaba de vir á luzedictado pela livra­
ria llachette, Paris. Esse livro de que 
é auctor o celebre prolector Gustave 
Larroumet intitula-se Moliére actor e 
director. 

Recommendamos esta obra de cri­
tica de arte áquelles que se oecupam 
ainda de cousas de theatro. 

O nosso collaborador Olavo Bilac 
autorisa-nos a declarar que, contra o 
que noticiaram as folhas diárias, não 
prefaciará o livro de versos que com 
o titulo Sonatas deve ser publicado 
proxlmamente. 

IMPRESSÃO 

Quando te vejo fleo sempre triste ; 
Torna-se-me o olhar hum.idecido; 
E da primeira vez que me sorriste 
Doeu-me o coração, já tão ferido. 

Eu proftiro-te mesmo : sintn um goso 
N'este lento pungir, n*esta lortura. 
Hontem isto ainda foi mais doloroso, 
E eu reparei em ti com mais ternura, 

Fi.pieiassima olhar-te longamente, 
Com o rosto entre asmàos escandecidas. 
Depois, anciado, ergui-me de repente 
E saltaram-me as lagrimas sustidas. 

Fez-te mal ver-rm' assim; causei-te eípnnto. 
A minha mão na tua estiemeceu. 
Ali! não soubeste a causa dVssepnnto... 
Pareces minha iriAã que já morreu : 

GARCIA MONTEIRO 

COFRE DAS GRAÇAS 

— O' Gustavo. 
— Que é João 1 
— Tensreparado na assiduidade.com 

que o Lopes te visita J 

— Não. 
— Pois olha, é preciso cuidado : creio 

que tua mulher nos engana. 

Authentica: 
Um pobre réu mostrava grande aba­

timento e tristeza durante o julgamento 
nojury. 

— Coitado! disse um seu atnijo, 
como está triste ! 

— E' porque quer —disse um dos 
guardas do preso — porque eu já lhe 
dei uma Gazeta paradistrahir-se. 

— Porque será que o jornalista F. 
anda sempre a dormir? 

— Dizem que lô o que escreve. 

— Homem, disseram me hoje 
Queá vida publícafoge, 
Üem ter motivos nem nada, 
A Miloca da Saúde ? 

— Deu-lhe uma dôr de virtude 
E recolheu-se á privada. 

Em uma officinade chapéus de senho­
ra, um sugeito exaltava as qualidades 
que tinham varias donzellas empre­
gadas no enfeite dos chapéus e dizia 
que ali é que havia boas esposas. 

Um ouvinte, ao lado : 
— Ao menos hão de saber muito bem 

enfeitar os maridos. 

A deslumbrante Amelita tem um 
amante, que além de velho é ciumento 
e estúpido; de vez emquando ha entre 
elles esta scena: Elle põe o chapéu na 
cabeça e, ao sahir : 

—* Até logo, b^emzinho. 
— Quando voltas ? 
— Não sei. 
— Olha, vem um pouco mais tarde. 

Eulalia, tendo receio 
Que o marquez de Vai Secreto 
Não seja muito discreto, 
Não quer acceitar-lhe a corte ; 
Elle, pr'a ver se a commove, 
Diz-lhe : « Tende confiança, 
Eu pareço-vos criança, 
Mas já fiz sessenta e nove ». 

BI BI A NO. 

SPORT 

Esteve esplendida a nona e ultimo 
corrida extraordinária do Derby-Club 
no domingo passado, apezar da chuva 
forte que por vezes cahiu durante o 
divertimento. Os pareôs foram bem dis­
putados e com grande animação applau-
didos pelos amadores. 

Eis o resultado : 
No 1° pareô ( 1450 metros ) Pirata em 

10b* segundos venceu os seus compe­
tidores. Jenny, chegou em 2° e Caporal 
em 3°. 

Também correram: Aldace, Chapecó, 
Saüarelle, Marengo, Condor e Pretória. 

Não correram Morena e Lucifer. 
No 2° pareô ( 1000 metros } Druid era 

70 segundos fez bòa corrida, vencendo 
os seus adversários. Nicoafy em 2°, In­
tima em 3o, Biscaia em 4°, eAymorê, em 
5°. Yampae Vitla-Sova ficaram no poste 
de partida. 

Boyardo e Dinorah não correram. 
No 3* pareô [1.450 metros; Cheapside 

cora íacilidade.em 103 segundos.venceu 
Catita que chegou em 2°. Peruana em 3o. 
Regina, Walter e Dr. Jenner vieram na 
bagagem. 

No 4*1 pareô (1.450 metros) Al/Vedo em 
106 segundos venceu facilmente os seus 
competidores. Pancy em 2» e Diana em 
3». Phenicia e Daybrach não correram. 

No 5° pareô 1.009 metros) handicap— 
Talisman em 114 segundos sahiu vence­
dor de Sibylla que chegou em 2» e de 

Bortas que veio na bagagem. .¥>"*£ 
chegou em 8». 

No 6* pareô (1750 metro* If.miior 
em 129 s a n a d o s fez bóa corrida • fttrü-
mente bateo os seus adversários, fluiu* 
chegou em 2»,OaViiuri em *• Flõalsam em 
4°.Galao na bag.ig>.-m.Dandy nAn correu. 

No 7» pareô ItfM nvtros ) tharyòdts 
em 111 seguodos venceu galharda­
mente os seus comptidores. Seylla em > 
Saloatus em 3» e Coupon et» 1 Diowmie 
não correu. 

No 8°. pareô I 1450 metros , Condor 
em 110 segundos sahiu com grande sor-
preza vencedor, visto todas vezes des­
garrar, mas desta não o fez. Chapecó >m 
2° e completamente esgotado. AUila, na 
bagagem. Famalicão não correu por ter 
sido protestado como parelhetro na­
cional. 

Amanhã realisa mais uma corrida» 
diatineta sociedade Hyppodromo Gua­
nabara, apresentando-nos um program-
ma importante. Estão iuscriptos em 
todos os pareôs parelheiros de força. 

Eis os nossos palpites : 
1° pareô Pastor; 2» CantagaUo; 3» Vi-

coafy ; 4* Pancy; 5o Scylla ; 6° Madama ; 
7° Argentino. 

L.M. BASTOS 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

A empreza d'este theatro levou à Scena 
no dia 23 do mez findo o espectaculoso 
drama de Victor Sejour — O Filho da 
Noite. 

O mérito dramático d'esta peça cifra-
se em uma intriga complicadissima, em 
situações commoventes.em abordagens» 
em combates, etc. 

E' o gênero que mais explorado está 
entre nos e que sempre oITerece ás era-
prezas thoatraes largas o abundantes 
receitas. 

O desempenho, por parte de todas os 
artistas, correu regularmente, sendo 
de justiça destacarmos,pela bella inter­
pretação que deram aos seus papeis, os 
principaes da peça, as actrizes Ismenía 
dos Santos e Helena Cavalier, e os acto-
res Eugênio de Magalhães, e Maia que 
creou um typo verdadeiramente ori­
ginal. 

O Filho da Noite está posto em scena 
com luxo e com magníficas scenogra-
phias ; vê-se que a empreza uão poupou 
sacrifícios e dinheiro, principalmente 
dinheiro. 

O grande numero de espectadores 
que encheu a sala do Recreio applaudio 
com enthu.siasmo todos 03 actos, cha­
mando à scena, no final, não so o infa-
tigavel e distineto actor Dias Braga, 
como os seus companheiros de traba­
lho. 

No dia 10 do corrente fará beneficio 
no theatro SanfAuna a atriz Cinira 
Polônio. 

Deve-se ter representado hontem, no 
D. Pedro 2°,O Carioca, revista doa acon­
tecimentos do anno findo, escrlpta pelos 
Srs. Arthur Azevedo e Moreira Sam­
paio. 

P. TA LM A 

A ESCOLHI DA MORTE 

Um sorriso nos lábios cor de rosa 
Da bella filha, da querida (Ilha. 
Emquanto o pae da estrada tortuosa 
Da triste vida a custo segue a trilha. 

Pranto nos olhos trêmulos, doentes, 
Do pae cançado de contar os dias; 
E são da filha os olhos refulgentes 
DMima vida melhor melhores guias. 

— Isto foi numa doce primavera ; 
Mas na ouí r;« primavera a meiga, a linda, 
A idolatiada lima fillecera... 
E o pa^ sobreviveu ? vive ainda: 

ARTHUR MENDES 

99 de Dezembro de 1886 



A S E M A N A 

TRATOS A BOLA 

Eis as decifrações dos Tratos últimos: 
Log. — Saltimbanco ; ant. — Parede ; em 
tercia,—Som, Oca, Mal; das modernas, 
— veitia, guarda sul, velhaca, patrioíada, 
velhacaria, que foram mandadas pelos 
Srs. Pèpe, D.Jason, K-vank, Lino Júnior, 
Tico-Tico, Maravilha, Carapetão e Lima, 

f anhando os prêmios os Srs. Pi>pe e D. 
anson que foram os decifradores 

exactos. 

Para hoje damos os seguintes tratos : 

ANTIGA 

Se eu fòr á loja comprar 
Roupa p'ra no corpo por, 
Dentre toda a que encontrar 
Hei de escolher a que ti ver melhor —1 -

Eu fui já medida antiga, 
Porem demitida fui. —3 — 
Sou visto juuto á cidade 
( Mas não cidade de Tui ). 

O. Brandão. 

MODERNAS 

I 

2—3—Não pára mulher nesta cidade. 

II 

1—2—Verbo de chifre que se arrasta. 

TELEGRAPHTCAS 

1—1—1—Pólvora no jogo. 
1—1—Sapo vóa. 

NOVÍSSIMA 

3—1—Arma que mata na China, 
& lioaiem na esgrima valente. 

1—2 Preposição cá da esquina 
Cousa que domina a gente. 

Alexandrina Bellora. 

E agora, caríssimos, irmãos, deitan­
do-vos a minha costumeira benção, 
desejo-vos que este 1887 que acaba de 
nascer mais que o seu pae o fallocido 
1886, farte as nossas algibeiras com 
aquillo com que se compram os melões, 
vos dé muitíssima saúde e felicidades 
aos milhares. 

Âmen !... digam os anjos na celestial 
morada. 

FREI ANTÔNIO. 

FACTOS E NOTICIAS 

No dia 24 de Dezembro encerraram-se 
as aulas da * Escola P. Neutralidade », 
do Dr. João Kopke. E' um dos melhores 
estabelecimentos de educação que pos­
suímos. 

Sob a presidência do Dr. Henorio da 
Silva, teve logar no domingo ultimo, 
a 2< sessão da Asso*ciação organisada 
por vários professores com o fira de se 
aperfeiçoarem no magistério. O Sr. 
Dr. João Kopke leu o programma de 
estudos e o Sr. Cyridião Buarque apre­
sentou as bazes d'esta instituição que 
será dividida em três corpos: a 
assembléa dos alumnos membros, a 
congregação dos professores, e o con­
selho fiscal e protector, que será com­
posto di dírectores de casas de educa­
ção e pessoas influentes no ensino. 

O fim d'esta associação é utillissimo. 
Damos parabéns aos seus distinctos 
iniciadores. 

A Sociedade Propagadora da Instruc-
çâo ás Classes Operárias da Freguezia 
da Lagoa, effectuou a 30 do mez findo 
uma sessão solemne em a qual teve 
logar a distribuição de prêmios aos 

alumnos que mais se distinguiram no 
estudo durante o anno de 1886. 

Foi uma festa brilhante. 

O Sr. Alfredo Fertin de Vasconcellos, 
hábil professor de piano, realisará em 
7 do corrente, o terceiro concerto em 
que tomam parte todos os seus dis­
cípulos. 

Os Srs. Ribeiro de Carvalho Sc C. 
proprietários da Fabrica de Flores da 
rua do Passeio, solemnisam na próxima 

3uarta-feira o 7» anniversario da fun-
açâo d'aquelle importante estabele­

cimento. 
Nesse dia serão realisados os casa­

mentos de duas das meninas orphãs ali 
empregadas, os quaes terão logar na 
egreja da Gloria—um ás 3 e outro ás 
5 horas da tarde. 

A' noite reunirão os distinctos indus-
triaes numerosas famílias d'esta Corte, 
que desejam visitar a fabrica, termi­
nando a festa com um baile para o 
que se fazem grandes preparativos. 

Esteve muito concorrido e animado o 
baile que a Société Française de Gymnas-
tique deu hontem em seus salões. 

A'sua directoria, pródiga de amabi-
lidadespara comnosco, agradecemos a 
gentílesa do convite que nos enviou. 

Assistimos hontem á inauguração da 
segunda exposição dos trabalhos dos 
alumnos da Academia de Bellas Artes. 
D'ella tractará o nosso collaborador 
Alfredo Palheta. 

O amável proprietário da Chapellaria 
Inglesa presenteou-nos com duas esco­
vas finas para chapéus de pelio. Sem­
pre que alisarmos as nossos cartolas 
lembrar-nos-emos da Chapellaria In-
gleza. 

FOLHINHAS E ALMANACKS 

Temos o Almanacíc das Horas Român­
ticas, publicação annual da casa edi-
ctora de David Corazzi, de Lisboa. 
Traz o retrato do seu fallecido redactor 
Guilherme Gorjão eé ornado com vá­
rios chromos de costumes portuguezes. 
A parte litteraria é interessante e 
variada. 

Os Srs. Gaspar da Silva & Oliveira 
Pimentel, estabelecidos á rua 1» de 
Março 57, offereceram-nos algumas ele­
gantes ventarollas Marca Cometa. Che­
garam muito a propósito. Foi uma dis­
tribuição geral cá por casa. Cá nos 
estamos abanando. 

Obrigadissimos. 

Os_ conhecidos papeleiros, Srs. Gui­
marães & Ferdinando mimosearam-nos 
com seis bellissimaa folhinhas, dignas 
de figurar em artístico e elegante°i>ou-
doir e de ser esfolhadas dia a dia por 
uns dedos de neve e rosa, dedos capazes 
de inspirar sonetos banvillianos. 

Decididamente aquelles rapazes são 
de um gosto pittoresco e exquisito. 

Dos Srs. C. Bazin & C. também rece­
bemos uma enorme folhinha de des-
foltiar. 

Os Srs. Gonçalves Mendes & C,—firma 
que substituio a de Fernandes da Silva 
& Mendes,—enviaram-nos uma folhinha 
tão chie, tão mimosa, tão original, que 
a depositámos nas delicadas mãos de 
uma graciosa e formosíssima-leitora 
d'A Semana, que, embrulhandü-a em 
papel de seda, levou-a para pendural-a 
em frente do seu leito, entre os seus 
quadros ebibelots. 

Será para ella o seu primeiro olhar 
todas as manhãs. 

Ditosa folhinha! 

NECROLOQIA 

Falleceu em Lisboa, victima de uma 
tysica de larynge, o estimado e co­
nhecido escriptor Leite Bastos, auctor 
d' Os Crimes dos Braganeas trabalho 
que muito agradou e que" foi publica­
do no Sectdo. 

O finado exerceu por alguns anno3 

umdoslogares de redactor do Diário 
de Noticias e escreveu O incendiano da 
Patriarchal e a Pena de Morte, que, com 
applausos, subiram á scena no Prín­
cipe Real. 

No sabbado passado falleceu o Sr, 
Arlindo Carneiro de Sampaio e Silva, 
antigo e estimado despachante da Al­
fândega. 

O finado era pobre e deixou nume­
rosa família, legando á mesma um 
nome honrado. 

Em 26 do mez passado falleceu o Sr. 
Dr. Jeronymo Bandeira de Mello, che­
fe da secção de estatística da secretaria 
do Império. Alem d'este cargo, que des­
empenhou com muito talento, éra o 
finado seci etário do conselho superior 
de saúde. 

Falleceram no dia 30: 
A's 4 horas da manhan o conhecido 

negociante e industrial Frederico Glet-
te, fundador da Fabrica de tecidos do 
Rinke de outros estabelecimentos in lus-
triaes 

No Rio Grande o Sr. desembargador 
Miguel Calmou du Pin e Almeida, pre­
sidente d'aquella província. O desem­
bargador Miguel Calmon foi ha oito 
annos chefe de policia da Corte, e de­
pois juiz do Commercio da Ia vara. 

CORREIO 
Sr. Simão Campello. — Nunca vi nome 

nem sobre-nome mais adequado que os 
seus! Porque, realmente, desde que o 
Sr. é Simão, não podia ser senão Cam­
pello (leia-secom-pello para melhor com-
prehensão.) Carradas de razão tinha o 
Pelletan quando dizia . Le Monde mar­
che. .. 

Quem quizer que se admire das ma­
ravilhas da clectricidade, das pacholi-
ces do phonographo e dos feitos de 
outras que taes carangueijolas embas-
bacantes; que, emquanto a mim, o que 
me causa verdadeiro pasmo é ver um 
simão poeta, não obstante a gente es­
barrar a cada passo com um poeta 
simão. Intitula-se o seu soneto : Maca-
quice... ora pinhões! li. como as minhas 
ventas! Meiguiceèa que eu queria dizer. 
Eis como começa : 

« Autes que nos empolgue um dia a parca 
"furibunda... » 

Que perigo! a parca furi... nada. 
Amigo Siinão, fiquemos por aqui, sim ? 

Sr. Luijo SeLassu.—A. sua poesia se 
não fosse tão estirada.. . seria curta, e 
se fosse curta iria para a sala de es­
pera. Mas assim.. . Intitula-se Dous An-
neis ecomeça por este modo : 

« Dousanneisdo Ciibello da do;izella » 
Depois diz o senhor na penúltima es-

trophe:' 

(t Nunca mais eu sorrira nesta terra,» 

referindo-se á hypothese lamentável de 
perder os referidos anneis do cabello da 
casta virgem do seu derriço.Se tal cousa 
aeontecer ( por causa das duvidas, não 
deixe de dizer, benzendo-se : — agouro 
vá longe!) o senhbr tem de ver-se em 
papos d'aranhas para cumprir o pro-
testo_ de não sorrir mais nesta terra, 
i s toé : na terra em que reside, que eu 
não sei se é Pedra da Mulata. Passa-
tres ou São José da Bóa Morte (salvo 
seja!) 

Sr. P. da M. Machado — Diaman­
tina. A leitura de sua carta conven­
ceu-nos de que alguém abusou do seu 
nome para, sob elle, injuriar-nos. Po­
díamos nós adivinhar isso ? Folgamos 
de vér que nào merece V. S. de m/odo 
nenhum as duras palavras que.por meu 
intermédio, lhe dirigio A Semana como 
represália de grosseiros insultos. Que 
o infame que tão cobardemente abusou 
de nossa bôa fé e do seu nome se des­
vaneça cora a gloria de tão bella 
acção. 

Sr, C, B. — Cantagallo—A sua poesia 
Captwo resgata alguns senões com qua­
lidades aproveitáveis. Pode ser publi­
cada ; nàoofazemos,porém,semquenos 
revele os nomes indicados por aquel-
las inicíaes, revelação de que somente 
faremos uso se nol-o permittir. 

Sr.R icardo Ãzamor—Na carta que vem 
servindo de avant coureur á sua poesia 
— Trez quedas, quero dizer: Três quadrai 
começa o Sr. dizendo : 

« Não tem V. S. basolutamente neste 
momento o direito de surprehendéf-se 
com a leitura des tacar ia assim como 
com a assignatura desconhecida que a 
firma... » Ora, meu amigo, era desne­
cessário isto. Surprehender-me, eul . . . 
Que ingenuidade! Isto de surprezas 
não é mais para mim, acredite. Ah!.. , 
é que S. S. não sabe da missa nem me­
tade! Ignora que antes de vir tomar 
conta desta secção fiz testamento, e un­
gi-me e sacramentei-me em seguida^ 
vindo logo preparado para o que desse 
eviesse! E' só por um milagrequeeu 
tenho escapado as arremettidas do Con­
tra-senso ! 

Emtim, meu rico Sr. Ricardo, a sua 
poesia não é de todo detestável, Posso 
mesmo dizer que é possível. Agora se 
q'uizer esperar ahi uns dois annos... 
três... talvez .quatro; em fim, um lustro, 
quando muito... mande-nos dizer. 

Sr. Sylvio Elysio. — Que nome eupho-
nico ! Euphonico e poético ! Poético e 
doce !... Doce, poético e euphonico como 
o suspirar da brisa nas balsefjaa em 
flor (Bonito, hein ? ). Nome poético a 
escriptor prosaico. Contradicção das 
contradicções. E' assim o mundo! 
Prosaico, sim senhor. Pois se o homem 
escreve prosa ! O seu conto... Nem mes­
mo na sala de espera podemos consen-
til-o, porque poderia, com o seu tama­
nho,tomar todo o logar dos que lá estão 
e dos que por certo inda hão de chegar, 

Sr. L. Saúl.— O seu soneto Paysagem 
è bonito e, honra lhe seja, não tem um 
só verso errado. Não o publicamos, 
porém, porque nelle, infelizmente, de­
paramos com alguns descuidos de 
fôrma. 

Mande-nos, para outra vez, se qui­
zer, coisa mais cuidadosamente feita, 
que é bein possível que o possamos 
inserir. 

Sr. B. Sérgio d'Andrade. — Mercôs do 
Pombal. Aqui temos sobre a mesa a 
sua poesia, ou, direi melhor : o seu re-
citativo intitulado : O Trabalho. Ora! 
o que é que o Sr. nos havia de mam^ar? 
um recitativo ! Tenha paciência, mas 
não podemos^uhl(itg^J-o^ não obstante 
vir olferecido auin redactor d'esta folha, 
que, muito penhorado, lhe agradece a 
fineza. O Sr. daria no vinte se, em vez 
de niandal-o para A Semana, o mandasse 
ahi a qualquer meiga donzella pudo-
rosa, de olheiras violaceas, e poetica­
mente martyrisada por uma tossezinha 
secca, proveniente de perder as noites 
a contemplar, ao relento, o disco lumi­
noso da lua merencoria. 

Sr. C. r.—Embora reconheça*que o 
Sr. tem mais graça do que 4 palhaços... 
. . .mortos, vejo-me forçado, pela sua 
chocarrice... vinolenia a dar um pulo 
por cima da sua Camponeza ( soneto ) 
Vesanica, como por sobre um Cogumello-,; 
Venenoso, afim de ir analysar a mer­
cadoria de outro freguez que me está 
a bater á porta. 

Sr. A. A.—O seu . . . como o havemos 
nós de chamar1? Conto, não ó possível! 
As suas — Reminiscencias, ( chamemol-o 
pelo titulo, o seu artigo} nào é mau-
sinho, mas não foi escriptocom estylo. 
Nessas ligeiras producçoes, é neces­
sário que o escriptor, para que ellas 
agradem, entorne muito colorido, 
que sejam feitas com certa garridice e 
entretecidas das mais fulgurantes ima­
gens ; des de que d'ellas não resalta 
uma idéia, desde que não visam senão 
o fim de deleitar os ouvidos por alguns 
instantes. Fosse um pouco mais bi­
zarro, o seu artigo, e um pouco menos 
extenso, q ue o veria figurar nas colu­
nas d'esta folha. 

CORREIO DA GERENCIA 
N'este escriptorio compram-se exem­

plares dos ns. 20, 56 57, 63 e 101 dU 
Semana, a 500 rs. cada um. 

Aos cavalheiros que, por intermédio 
dos nosos agentes, nos honrarem com 
as suas assignaturas, rogamos a fineza 
de dirigirem suas reclamações á geren­
cia da folha, quando não a recebam com 
a ponetualidade necessária. 



A S E M A N A 

SECÇÃO DE HONRA 
Como prova do reconhocimento ás 

riessoas que se dignaram de nos auii-
iar com suas aasignaturas desde a 

funda.ào d'A Semana, e que se acham 
quites para com esta empreza, conti 
miamos a publicar nesta seccJo de 
honra, iniciada em o n. 09, uma relaçSo 
dos seus nomes, á qual serão também 
uddicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes desde 
o inicio da publicação d'esta folha, 
vierem ou mandarem quitar-se até 31 
do Dezembro corrente. 

BAB1U DEITAPEMIR1M 

D. Muria Amalia de Borba Pacca. 
ANTONINA 

Mathias Bohn. 
S. PIDELIS. 

Miguel Pinto Braga. 
SANTA RITA DO SAPUOAHY 

Joaquim Carneiro de Paiva. 
MQíiY-MllíIM 

Dr. Alexandre Coelho. 
RIO CLARO. 

Cláudio de Andrade 8c. C. 

SACRA FAMÍLIA DO TINGUÃ. 

José Eulalio de Andrade. 

S. GERALDO 

Francisco Ribeiro. 
Abílio Mesquita. 

TABOLEIRO GRAMDE 

José Antônio da Silva. 

ESTA(,'ÃO DA SERRARIA 
João Gonçalves Paim Júnior. 

LISBOA 

Santo3 Bemvindo. 

ALAGOAS 

Dr. F. J. da Silva Porto. 

S. JOSÉ DE UBA. 

José Ferreira Ramos. 

SANTO ANTÔNIO DOSTEIXEIRAS 

ür . Eduardo de Carvalho. 

IGUASSU. 
Dr. João Antônio de Barros Júnior. 

MANAUS 

Dr . Antônio Porto Filho. 

SANTA MARIA MAGDALENA. 

Amalio Alves Marinho. 

CAPIVARA 

Antônio Maria Fragozo. 

ITAJUBÁ 

Dr. Liduardo R. Souza. 

CORTE. 

Dr. Cândido Barata Ribeiro. 

J. L. Vaz. 
Leocadio Jaaquim Cordeiro. 
J. da Silva Lopes. 
Fernando Sampaio. 

ANNÜNCIOS 

RECEBEMOS 

— Da casa David Coruzzi: Os invisíveis de í.» 
Ma, f a se . n<> 7 e Historia de Gil Brás de Santilhana 

fase . n . õâ, e 0 11.198 d » BtWotKeca do Pt-eo # 
das Escolas: Manual do typographo, p o r J o a q u i m 
dos Anjos, compositor. 

— Salon de ia Mode U« anno. n. 48 de 18 e 25 
do passado, publicados pela importante casa 
AH Petit joumaí. dos Si s. Henry Nicoud & C. 

— Discursos lio Dr. José Luiz d«i Almeida 
Nogueira,pronunciados na Gamara dos depu­
tados nas se-sues de *•, 10e 31 de Agosto. 3 
folhetos in lfi. 

— Relatório da Associação protectnra da 
infância desamp irada, apresentado em ses­
são da assemblea geial a a de Fevereiro 
pela sua directoha. 

O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães ó encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da ta rde—Rua a o C a r m o n . 3 6 , 

D r . N o t t o M a c h a d o (medico e 
operador.; Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

D r . J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador ; moléstias venercas, syphi­
liticas e das vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 ás 3 horas. 

A d v o g a d o . — O Dr. João Marques 
mudou seu escriptorio para a rua 1° de 
Março n. 23. 

x>i\ H e n r i q u e «io S a . especia­
lista de syphilis e moléstias das crian-
ças.--Rua Primeiro de Março, 12 (con­
sultas de 1 1/2 ás 3 horas) — Residên­
cia : Rua de S. Olemonte, 91. 

D r . A r a ú j o F i l h o —Medico par-
teiro ; Residência, rua Visconde do Rio 
Branco, ri». 36 

J ú l i o C o z a r T u v a r © * * r*a<»s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo. 

o M o t e l D o r b y , na rua Sete de 
Setembro, n. 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço com cara-
manchões. 

D r . O y r o d o A a e v e d o . - -Advo­
gado. Das 10 ás 4 horas.—Becco das 
Cancellas LI. 2. 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDENCÍA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 

C O N S U L T A S DE 1 2 Á S 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

COLLElilO IMEKXACIOXAL 
M R K H D O 1 OR 

E . G A M B Á R O 

PÁLACETE DO CURVELLO 
S a n t a T h c r o z o 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

KMlLSÃO 
SCÒTT 

i > i : o i , E O I M m i u i : 

F Í G A D O D E B A C A L H Á O 
Hyjopbospliitos de cal e soia 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d<> h y . 
ixlene o a i i t o r l / u i l a p r l o 

( t o « e m o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE UíSfOBDtTO PAR* 
T l t l c a . b r o i u i i l t o i , e « -

c r o p h u l . i \ r u c h l t l t , u n i M i i l a , 
d c b i l l d i i . i l - *• u i R i ' 1 ' i i l . 

d o f l u x o i . t o x « n o l i r o n l c B e a f -
f e c ç õ e s U o p e i t o «« d a 

K a r i c a n l u 
E' muito superior ao óleo simples da 

fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possuo to­
das as virtudes medicinaese nutrit ivas 
do óleo, além das propriedades tônica* 
e reconstituintes dos liydropophosphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas 

DEPOSITO E 0FFIGINA DE PIANOS 
DK 

Alfredo Fértil fle Vasconcellos, professor fie piaao 

Pianos novos de Pleyel, Erard, H. Herz, Bord, (laveau, etc. Compra, troca, 
vende em segunda mão. 

A F I N A Ç Õ E S 1 3 C O N C E R T O S G A R A N T I D O S 

BOM SORTIMENTO DE PIANOS PARA ALUGAR 

RUA DO CARMO 25 
RIO D E JANEIRO 

25 

ESCOLA P. NEUTRALIDADE 
INSTITUTO—H. KOPKE 

10 RUA DOS VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA 10 
Este estabelecimento de educação dará as férias do 

corrente anno lectivo de "24 do corrente a 6 de Janeiro. 
A matricula para o anno lectivo que, nessa época, 

se inicia, poderá ser feita até 15 do mez próximo, não 
sendo a ella, posteriormente, admittido alumno algum. 
Aos matriculados dentro do prazo será, porém, permittido 
apresentarem-se á freqüência das aulas uiaís tarde se, 
por justo impedimento, não o puderem fazer, assim que 
começarem as mesmas. 

A escola só admitto EXTERNOS, porque, reputando 
complementares as funeções de pais e educadores, não 
pôde prescindir da parte que ímmediatamente cabe á 
família, e não acceita, sem ella, a responsabilidade da 
educação. E porque não entende de outro modo praticavei, 
com proveito para a sociedade, a missão do magistério, 
auxilia-se da família na tarefa da direcção, constituindo um 
conselho, escolhido annualmente d'entre os pais de seus 
alumnos—com attribuiçÕes fiscaes e consultivas, que ouvirá 
quando entender necessário, e que, por algum de seus 
membros ou pessoa de confiança dos mesmos, acompanhará 
a marcha das classes, o ensino dos professores e a applicação 
dos methodos, determinando sempre que julgue opportuno, 
exames parciaes ou geraes em épocas incertas, conhecendo 
das reclamações e queixas dos pais, e resolvendo nos casos 
de disciplina que demandem a pena da eliminação. No correr 
do anno lectivo vindouro comporão esse conselho os 
Exms. Srs. 

C o n s e l h e i r o R u . y B a r b o z a . 

D r , «Tose M a r i a L e i t ã o d a C u n h a . 

C o n r a d o J a c o b d e N i e m e y e r . 

D r . P e d r o D i a s C a r n e i r o , 

Mensalmente, o medico do estabelecimento, Dr- Barata 
Ribeiro, procederá a exame no edifício, indicando as medidas 
a adoptar para corrigir inconvenientes que pur ventura 
encontre, examinando egualmente os alumiws para verificar 
a presença de quaesquer defeitos physicos ou enfermidades 
a que convenha, no estabelecimento ou na família, attender; 
e, dessa visita será lavrada uma neta, de que será reroettiía 
cópia áqutdles a quem interessem as observações feitas. 

O ensino é dado tendo em vista a cultura geral que 
encaminha para todas as espectalisações acadêmicas ou de 
actividade pratica, sem o esforço de PREPARAR, nem 
empenho em illudir,—séria, leal e solidamente. 

Os interessados poderão, nos livros do estabelecimento, 
pela determinação das matérias e distribuição dos exercícios 
correlatos, avaliar do espirito que o anima. Veriflcal-o 
pela assistência ás aulas e exames escolares, sobre ser de 
seu interesse, é dever que lhes impõe a paternidade e exige 
a boa harmonia das suas relações com o educador. Lm 
ponto releva, todavia, destacar ; porque o ensino acompanha 
o desenvolvimento do alumno, NA O HA ABSOLUTAMENTE 
A PREOCCUPAÇÃO DE ENSINAR DEPRESSA. 

A experiência do director qne, com applauso da opinião 
geral, exerceu em S. Paulo, desde 1̂ 7-í, o magistério official 
e particular, ê a garantia que pôde offerecer quanto ao> 
desempenho das suas melindrosas attribuiçÕes, já em 
relação ao ensino, já em relação á disciplina. 

Para comraodidade dos alumnos, fornecerá a escola, em 
condições vantajosas, do centro da cidade ao estabelecimento, 

f iassagens de ida e volta, a todos aquelles. cujo accesso •» 
inha de bonds do Jardim Botânico seja fácil; e os fará 

acompanhar por um professor. 

I n f o r m a m os S M . : Con- lheiro Ruy Barbosa, Dr. J . 
M. Leitão da Cunha, Conrado Jacob de Niemeyer, Dr. P . 
Dias Carneiro, Dr. José Américo dos Santos. Rõdolpho E 
de Abreu, Dr. Barata Ribeiro, Quintino Bocayuva e José 
Neves Pinto. 

C o n d i ç õ e s :— No estabelecimento, das 1-i horas em 
diante. 

Rio de Janeiro, 20 de Dezembro de 1886 

JQÃQ KOPKE, 



A S E M A N A 

MARCA COMETA 

<sS V 
Escolhidos e acondicionados com a maior solicitude e a mais rigorosa fiscalisação 

MABCA BEUISTRADA E GARANTIDA PELAS LEIS DO BRAZIL E DA PBANÇA 

B o r d e a u x t i n t o s 

S. Emilion. 
S. Julien. . . 
Ohateau Margaux 
Chateau Lafite 
Pontet Canet. . 
Chateau Léoville . . . 
Grand Mouton (reserve) 
Chateau Rauzan. 

B r a n c o s 

2 
2 
2 
4 
b 

9 
10 

4 
fi 

10 

annos 

» 
» 
» 

» 

annos 

» 

C h a m b s r t i n 

P o m m a r d . 

N u i t s 
Cor ton . 

Clos-Vougeot 

Richebourg 

Chabl is . 

Mont rache t 

Sauternes. . 
Haut Sauternes. 
Chateau Yquem. 

Todos estes vinhos são expedidos em garrafas e meias garrafas revestidas de uma rede de arame, 
fundo, afim de impedir a violação da rolha. 

B o u r g o g n e t i n t o s 

B r a n c o s 

5 

6 

8 

10 

12 

15 

6 

10 

annos 

» 
» 
» 
a 

» 

annos 

» 
sellada no 

CHAMPAGNE IMPERIAL (extra-fln) 
» c , D e m i S e c e t D o u x 

As garrafas (Testes vinhos são prateadas a fosco, para evitar a acção da luz 

COGN ACS 
Imperial (extra-fin} 
Fine Champagne. • 
Creme de Cognac. 

20 annos 
10 » 
10 » 

Ú N I C O S D E í » 0 S I T A R I O S E R E S P O N S Á V E I S 

GASPAR DA SILVA & OLIVEIRA PIMENTEL 

57 RUA PRIMEIRO DE MARCO 57 
o 

Encontram-se á venda nas casa3 de molhados, confeitarias, hotéis e cafés principaes. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o c a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO R0SAP10 9 C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem * 

.respectiva taboleta—annunci 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DA URUGUAYANA, 6 6 
Grande fabrica de luvas de pellica, pelle de suéde, camurça, de fantasia e de se 

E2ECUTA-SE 4UALQUER ENCOMHENDA EM DUAS HOBAS 

MOVEIS 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de colchoaria, espelhos, ap-
parelhos de porcellana, tapetes, cestas, 
bolsas, mil objectos de fantasia para 
adorno de casas etc. 

Sortimento vanadissimo. Tudo do 
melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 

Casa franca a quem quizer visital-a 
í í a R U A r>o H O S P Í C I O i r a 

Davià José de Oliveira 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O D E P A I V A 

Lettras, Sciencias, Artes, Industr ia , 
Oouiinercio. Oollaborada por distinctos 
escriptores e homens de lettras. 

O 4» numero sahirá em janeiro próxi­
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nitida impres­
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria, 
em Paris, o Sr. A. d'01iveira Costa; 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Àgence de PMicité E'trangére. 

ASSIGNATURAS 
5J000 por anno — 500 rs. n. avulso 

(Pagamento adiantado) 
Toda a pessoa que agenciar 10 ag-

signaturas terá direito a uma grátis. 

O DE IA 

ESTEHNATO JOÃO DE DEUS 

60 RUA SETE DE SETEMBRO 60 

HORÁRIO 

C U R S O P R I M Á R I O 

Leitura, calligraphia, contabili­
dade, arithmetica pratica, portu­
guez (2a classe), francez (2a classe), 
inglez (2a classe), geographia do 
Brazil, noções de geographia geral, 
historia do Brazil, geometria ele­
mentar, cosmographia, desenho li­
near e elementos de sciencias na-
turaes 9—3 

CURSO SECUNDÁRIO 

Portuguez 12— 1 
Francez 12— 1 
Inglez 12— 1 
Latim , 9—10 
Italiano 9—10 
Allemão 11—12 
Geographia 1— 2 
Historia 2— 3 
Arithmetica 10—11 
Álgebra 2— 3 
Geometria 11—12 
Rhetorica 1— 2 
Philosophia 1— 2 
Trígonometria 3— 4 
Curso annexo 2—. 3 
Sciencias naturaes. 3— 4 

As aulas re-abrem-se no dia 8 de 
Janeiro. 

O secretario, 
A l f r e d o O o u . t i n . t i o 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res pura todos os gostos e preços, assim 
como 

DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que sao 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

Typ. d',4 Semana, ruado Carmo n. 36, sobrado. 


